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INTRODUÇÃO 
 
No período de programação a decorrer entre 2023 e 2027, o denominado “Desenvolvimento 
Local de Base Comunitária” (DLBC), tal como definido no artigo 31º a 34º do Reg. (UE) n.º 
2021/1060 e detalhado, no caso do FEAMP, no artigo 30º do Reg. (EU) n.º 2021/1139, será 
desenvolvido na Região Autónoma dos Açores. 

 
A ADELIAÇOR – Associação para o Desenvolvimento Local de Ilhas dos Açores, entidade gestora 
da parceria ADELIAÇOR MAR, com sede na cidade da Horta, foi nos anteriores períodos de 
programação, o Grupo de Ação Local (GAL) responsável pela implementação da Abordagem 
LEADER rural e costeira, no território que abrange as ilhas de São Jorge, Pico, Faial, Flores e 
Corvo da Região Autónoma dos Açores.  
 
No sentido de dar continuidade à sua atividade e à dinamização do território, nas suas vertentes 
económica, social, cultural e ambiental, entendeu a ADELIAÇOR fomentar uma nova parceria de 
modo a candidatar-se ao DLBC costeiro, neste território, no período de programação 2023-2027, 
ao abrigo do PO MAR2030. 
 
Nesse sentido, a ADELIAÇOR constituiu uma parceria denominada ADELIAÇOR MAR 2023-
2027, a qual abrange 28 entidades privadas e públicas, sendo que o setor privado é maioritário 
(68%) e não existe maioria de nenhum grupo de interesses. 
 
O presente documento visa assim responder ao Aviso à submissão de candidaturas ao 
reconhecimento dos Grupos de Ação Local e à seleção das Estratégias de Desenvolvimento 
Local, a operacionalizar no âmbito da programação 2021-2027 da Autoridade de Gestão do PO 
Mar2030, relativo à candidatura do GAL Pescas ADELIAÇOR MAR.  

 
Assim, o documento aborda a situação atual do território de atuação, fornecendo uma 
caracterização da sua situação socioeconómica em diversos domínios e uma análise mais 
detalhada da situação do sector das pescas e da transformação de espécies marinhas.  
 
O documento aborda igualmente o papel da EG ADELIAÇOR no território, quer quanto à 
representatividade da parceria formalizada pelo Contrato de Parceria ADELIAÇOR MAR, quer 
quanto ao contributo que deu na gestão das medidas LEADER nos últimos períodos de 
programação, em contexto rural e costeiro. É ainda analisada a coerência entre a Estratégia de 
Desenvolvimento Local apresentada e os principais instrumentos de financiamento com 
incidência no mesmo território. 

 
Seguidamente, é apresentada a macro proposta de Estratégia de Desenvolvimento Local para o 
território do GAL Pescas ADELIAÇOR MAR, assente numa análise SWOT e nas necessidades 
deste território, da qual resulta a definição de uma Visão, Objetivos Estratégicos e Resultados 
Esperados, devidamente articulados com os restantes instrumentos de política que intervêm 
neste mesmo território. É ainda explicitada a forma como as comunidades locais foram 
auscultadas na definição e constituição do GAL Pescas ADELIAÇOR MAR que agora se propõe. 
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1. DESIGNAÇÃO DO GAL  

 
O GAL Pescas ADELIAÇOR MAR, uma iniciativa da ADELIAÇOR enquanto Entidade Gestora da 
mesma, constituiu-se para efeitos de gestão do DLBC Costeiro e são membros desta parceria, 
sem personalidade jurídica, as seguintes entidades, cujos Termos de Adesão se apresentam em 
anexo, bem como o Contrato de Parceria 2023-2027.  
 

 
 
 

 

Sede Social

1 Associação para o Desenvolvimento Local de Ilhas dos Açores * Outros - desenvolvimento local Associação e fundação privada Horta

2 Associação de Pescadores da Ilha de São Jorge Pesca Associação e fundação privada Velas

3 Associação de Armadores de Pesca Artesanal do Pico Pesca Associação e fundação privada Madalena

4 Associação de Produtores de Especies Demersais dos Açores Pesca Associação e fundação privada Horta

5 Associação de Produtores de Atum e Similares dos Açores Pesca Associação e fundação privada Horta

6 Associação dos Pescadores e Armadores da Ilha das Flores Pesca Associação e fundação privada Santa Cruz

7 Associação de Pescadores da Ilha do Corvo Pesca Associação e fundação privada Corvo

8 Associação Comercial e Industrial da Ilha do Pico Outros Associação e fundação privada Madalena

9 Observatório do Mar dos Açores Outros Associação e fundação privada Horta
10 IMAR - Instituto do Mar Entidades do Sistema Científico e Tecnológico Associação e fundação privada Horta

11 SEAEXPERT - serviços de consultadoria na área das pescas, Lda Consultoria Empresa Horta

12 SCA - Sociedade Conserveira Açoriana Lda Transformação dos produtos da pesca Empresa Calheta

13 Federação das Pescas dos Açores Outros Associação e fundação privada S.Miguel

14
Associação para o Desenvolvimento e Formação do Mar dos Açores - 

Escola do Mar
Formação Associação e fundação privada Horta

15 Clube Naval das Lajes das Flores Clube Nautico/Formação Associação e fundação privada Lajes Flores

16 Clube Naval da Horta Clube Nautico/Formação Associação e fundação privada Horta

17 Clube Naútico Aliança Calhetense Clube Nautico Associação e fundação privada Lajes Pico

18 Clube Naval da Madalena Clube Nautico/Formação Associação e fundação privada Madalena

19 Clube Nautico das Lajes do Pico Clube Nautico/Formação Associação e fundação privada Lajes Pico

19

1 Câmara Municipal da Calheta Administração Pública Administração local Calheta

2 Câmara Municipal de Velas Administração Pública Administração local Velas

3 Câmara Municipal da Madalena Administração Pública Administração local Madalena

4 Câmara Municipal das Lajes do Pico Administração Pública Administração local Lajes

5 Câmara Municipal de São Roque Administração Pública Administração local São Roque

6 Câmara Municipal da Horta Administração Pública Administração local Horta

7 Câmara Municipal das Lajes das Flores Administração Pública Administração local Lajes Flores

8 Câmara Municipal do Corvo Administração Pública Administração local Corvo

9 LOTAÇOR - Serviço de Lotas dos Açores, S.A Pesca Outras entidades públicas S.Miguel

9

28 TOTAL GAL Pescas

Nº 

TOTAL PUBLICOS

Designação Setor atividade Tipo Entidade

TOTAL PRIVADOS 

ADELIAÇOR Entidade 

Gestora
1 1

São Jorge 2 2 4

Pico 1 4 3 8

Faial 2 2 3 1 8

Flores 1 1 1 3

Corvo 1 1 2

RAA Federação Pescas 1 1

RAA Lotaçor 1 1

GALP ADELIAÇOR 

MAR
8 8 3 1 8 28

Admin 

Publica

Território
Publicos

Nº Parceiros

Total 

ParceriaFileira da Pesca Outros Fileira da Pesca
Ciência e 

Formação

Privados
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GAL PESCAS 
ADELIAÇOR MAR

ASSEMBLEIA 
GERAL  

PARCEIROS
ÓRGÃO GESTÃO

DEPARTAMENTO 
TÉCNICO

COORDENADORA 
TÉCNICA

TÉCNICO(A) 
SUPERIOR

TÉCNICA 
SUPERIOR

TÉCNICA 
SUPERIOR

ASSISTENTE 
TÉCNICO

ASSISTENTE 
TÉCNICO

No caso do IMAR Instituto do Mar, importa mencionar que este representa 10 entidades 
associadas à ciência, tecnologia e educação: 8 universidades portuguesas (Faculdade de Ciências 
e Tecnologia da Universidade de Coimbra, Faculdade de Ciência da Universidade de Lisboa, 
Instituto Superior Técnico da Universidade Técnica de Lisboa, Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa, Universidade de Évora, Universidade do Algarve, 
Departamento de Oceanografia e Pescas da Universidade dos Açores, Faculdade de Ciência da 
Universidade do Porto) e ainda o Instituto Abel Salazar de Ciências Biomédicas e o Museu 
Municipal do Funchal. 
 
 
Relativamente ao modelo organizacional da parceria, esta é constituída pela Assembleia Geral 
de Parceiros, Órgão de Gestão e Departamento Técnico.  
 
O organigrama da parceria representando as relações hierárquicas dentro da estrutura, 
apresenta-se da seguinte forma: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Assembleia Geral de Parceiros (AGP) constitui-se como o órgão deliberativo dos parceiros e de 
acompanhamento da EDL e é composto por um representante de cada uma das 28 entidades 
parceiras, signatárias do Contrato de Parceria. 
 
O Órgão de Gestão, constitui-se como o órgão de decisão da parceria e é composta por cinco 
elementos de natureza privada que garantem que não existem combinações de membros da 
Direção, suscetíveis de representar qualquer grupo de interesses individual, em mais de 49% dos 
direitos de voto, em processos de tomada de decisão. 
 
 
A Direção é constituída pelas seguintes entidades: 
Presidente – ADELIAÇOR – Associação para o Desenvolvimento Local de Ilhas dos Açores 
Vice-Presidente – Associação Comercial e Industrial do Pico 
Vice-Presidente – SCA – Sociedade Conserveira Açoriana, Lda  
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1º Secretário – Associação para o Desenvolvimento e Formação do Mar dos Açores – Escola do 
Mar 
2º Secretário – IMAR – Instituto do Mar  
 
O DT corresponde a uma estrutura técnica no seio da EG ADELIAÇOR e será responsável pela 
implementação da EDL. Constituem-se como funções do DT: 
 

 Elaborar a Estratégia de Desenvolvimento Local (EDL); 

 Acompanhar, analisar e avaliar a execução das medidas e ações descritas na EDL, 
verificando a sua coerência e contributo efetivo para com os objetivos propostos; 

 Promover, divulgar, analisar e acompanhar os projetos entrados/aprovados; 

 Elaborar relatórios de execução; 

 Avaliar o impacto do programa 
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2. DESIGNAÇÃO DA ENTIDADE GESTORA 
 
A ADELIAÇOR - Associação para o Desenvolvimento Local de Ilhas dos Açores, Entidade Gestora 
do GAL Pescas ADELIAÇOR MAR, é uma Associação privada sem fins lucrativos constituída para 
efeitos de Grupo de Ação Local (GAL) rural em 1994 para a implementação da iniciativa LEADER: 
1994-1999 (LEADER II), 2000-2006 (LEADER+) e 2007-2013 (Abordagem LEADER no 
PRORURAL). Atualmente é gestora da Medida 19.2 do PRORURAL+ e do Eixo 4 do MAR2020, 
através da Abordagem LEADER/DLBC. 
 
O seu território compreende as ilhas de São Jorge, Pico, Faial, Flores e Corvo, da Região 
Autónoma dos Açores.  
 
Para além dos órgãos sociais – Direção, Assembleia Geral e Conselho Fiscal, a ADELIAÇOR 
dispõe de uma Equipa Técnica Local (ETL) composta por uma Coordenadora, 2 Técnicos 
Superiores e 2 Assistentes Técnicos. 
 
A sua parceria é abrangente, totalizando 118 entidades, entre associados individuais, 
empresariais, coletivos, privados e públicos, distribuídos por todas as ilhas do seu território de 
intervenção, bem como duas entidades sedeadas noutras ilhas da RAA. A representatividade 
indireta ultrapassa os 5000 membros. 
 

Associados da ADELIAÇOR por Tipologia 2023 

 
                Fonte: ADELIAÇOR 
         

 
Modelo Organizacional 
Relativamente ao modelo organizacional e aos procedimentos instaurados, de forma a garantir 
a adequada gestão dos fundos públicos atribuídos, bem como a respetiva segregação de 
funções, a parceria ADELIAÇOR MAR dispõe de Manual de Procedimentos Interno (em anexo), 
o qual serve de apoio ao funcionamento técnico. 
 
Este documento fornece linhas de orientação que consideram a eficácia e a eficiência dos 
procedimentos como base para, de forma continuada, assegurar o acompanhamento e 
avaliação do trabalho realizado, na melhoria do desempenho da organização e a satisfação de 
todas as partes interessadas, associados, beneficiários, clientes, fornecedores e Estado. 

Privados

Individuais

São Jorge 3 7 0 8 18

Pico 13 12 6 16 47

Faial 11 7 10 13 41
Flores 2 2 0 4 8

Corvo 0 1 0 1 2

Terceira 0 1 0 0 1

São Miguel 0 1 0 0 1

Território ADELIAÇOR 29 31 16 42 118

Nº Associados

Território
Públicos TOTALColetivos Empresas
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Para que o funcionamento da parceria ADELIAÇOR MAR seja liderado e mantido com sucesso é 
necessário que a mesma seja gerida de forma sistemática e transparente. A manutenção de um 
sistema de gestão, concebido para melhorar o desempenho, garante a satisfação das 
necessidades das partes interessadas. 
 
O Manual descreve o funcionamento e circuitos de procedimentos em vigor, para o conjunto de 
atividades que realiza, identificando os recursos necessários em cada processo. 
 
Em termos de capacidade material, a EG-ADELIAÇOR tem a sua sede social localizada na Rua do 
Pasteleiro, s/n, na Ilha do Faial, e está instalada em edifício cedido, a título gratuito, mediante 
Resolução do Governo Regional dos Açores. 
 
O edifício sede contempla 1 receção, 3 gabinetes técnicos, arquivo, cozinha, 3 wc’s e sala de 
reuniões.  
 
Para além da sede, a EG dispõe dos seguintes gabinetes técnicos: 

 Madalena do Pico 

 Velas de São Jorge 
 

O atendimento nas restantes ilhas/concelhos é sempre realizado de forma pontual. 
 

Relativamente aos equipamentos disponíveis na EG-ADELIAÇOR, todos os gabinetes dispõem 
do equipamento informático e de escritório necessário para a realização das funções inerentes à 
gestão de programas de apoio.  

 
A EG ADELIAÇOR dispõe de duas viaturas: 

 Na Ilha do Faial – viatura mista de passageiros e carga, marca Peugeot Partner, matrícula 
55-JP-16, agosto de 2010 

 Na Ilha do Pico - Viatura adaptada a Gabinete Móvel que assegura a proximidade com a 
população, marca Renault Master, matrícula 11-EN-08, outubro de 2007 

 
Em termos de capacidade técnica, a EG-ADELIAÇOR tem um quadro de pessoal constituído por 
cinco funcionários todos afetos em tempo parcial ao DLBC Pescas e será contratado mais um 
técnico/a: 
 

 Coordenadora do ST – Técnica Superior, licenciada em Relações Internacionais, com 
especialização Cultural. Faz a ligação entre os órgãos sociais e os funcionários. Será 
responsável por: 

 

 Gestão e acompanhamento do DLBC Pescas em vigor, de acordo com a segregação de 
funções: 

 Recolha e atualização de Identificação do Beneficiário (I-DIGITAL) 
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 Revisão e validação da análise documental, administrativa e financeira, no âmbito 
dos pedidos de apoio. Pode analisar pedidos de apoio, garantindo a segregação 
de funções em sede de análise dos respetivos pedidos de pagamento 

 Revisão e validação documental, administrativa e financeira, no âmbito dos 
pedidos de pagamento. Pode analisar pedidos de pagamento, garantindo a 
segregação de funções em sede de análise dos respetivos pedidos de apoio 

 Realização de sessões de esclarecimento a potenciais beneficiários 

 Realização de reuniões de apoio a beneficiários 

 Realização de visitas de acompanhamento durante a execução dos projetos 
 
 

 Técnica de Gestão de Projetos – Técnica Superior da EG ADELIAÇOR, licenciada em 
Comunicação Social, com especialização em Relações Públicas. Será responsável por: 

 

 Gestão e acompanhamento do DLBC Pescas, em vigor, de acordo com a segregação de 
funções: 

 Recolha e atualização de Identificação do Beneficiário (I-DIGITAL) 

 Análise documental, administrativa e financeira, no âmbito dos pedidos de 
pagamento 

 Realização de sessões de esclarecimento a potenciais beneficiários 

 Realização de reuniões de apoio a beneficiários 

 Realização de visitas de acompanhamento durante a execução dos projetos, 
incluindo uma visita por cada pedido de pagamento 

 Gestão e acompanhamento dos projetos de animação/cooperação da parceria 
ADELIAÇOR MAR 

 
 

 Técnica de Gestão de Projetos – Técnica Superior da EG ADELIAÇOR, licenciada em 
Gestão de Empresas. Será responsável por: 

 

 Gestão e acompanhamento do DLBC Pescas, em vigor, de acordo com a segregação de 
funções: 

 Recolha e atualização de Identificação do Beneficiário (I-DIGITAL) 

 Análise documental, administrativa e financeira, no âmbito dos pedidos de 
pagamento 

 Realização de sessões de esclarecimento a potenciais beneficiários 

 Realização de reuniões de apoio a beneficiários 

 Realização de visitas de acompanhamento durante a execução dos projetos, 
incluindo uma visita por cada pedido de pagamento 

 Gestão e acompanhamento dos projetos de animação/cooperação da parceria 
ADELIAÇOR MAR 
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 Técnica/o de Gestão de Projetos – Técnica/o Superior, licenciada/o em área compatível, 
a contratar. Será responsável por: 

 

 Gestão e acompanhamento dos pedidos de apoio no âmbito do DLBC Pescas, em vigor, 
de acordo com a segregação de funções: 

 Recolha e atualização de Identificação do Beneficiário (I-DIGITAL) 

 Análise documental, administrativa e financeira, no âmbito dos pedidos de apoio 

 Análise documental, administrativa e financeira, no âmbito dos pedidos de 
pagamento 

 Realização de sessões de esclarecimento a potenciais beneficiários 

 Realização de reuniões de apoio a beneficiários 

 Realização de visitas de acompanhamento durante a execução dos projetos, 
incluindo uma visita por cada pedido de pagamento 

 
Em termos de capacidade financeira, a EG ADELIAÇOR não apresenta nesta data, compromissos 
com créditos bancários. 
 
No desenvolvimento das suas atividades, a EG-ADELIAÇOR assegura o cumprimento dos 
princípios da igualdade e da concorrência adotando procedimentos com vista à razoabilidade 
das despesas. 
 
A realização de despesas no âmbito da gestão e funcionamento do DLBC Pescas, carece de 
autorização pela Direção da EG-ADELIAÇOR. O pagamento das despesas é formalizado com 
Ordem de Pagamento e assinatura do respetivo modo de pagamento, por dois representantes 
da Direção da EG-ADELIAÇOR e será utilizada uma conta bancária específica, para as despesas 
de gestão ADELIAÇOR MAR. Esta conta bancária será titulada pela EG-ADELIAÇOR e 
movimentada pelos representantes da Direção em exercício, com pelo menos duas assinaturas. 

 
 
 

Experiência na Gestão de Fundos Comunitários  
A ADELIAÇOR iniciou a sua experiência na gestão de fundos comunitários com a credenciação 
para gerir o Programa de Iniciativa Comunitária LEADER II, financiado pelo FEOGA, com um 
Plano de Desenvolvimento Local assente na Abordagem LEADER, cuja aprovação deu-se em 
1998. 
  

 
                             Fonte: ADELIAÇOR 

 
 

Execução LEADER II ADELIAÇOR 

ADELIAÇOR 4 214 424,61 4 042 659,91

TOTAL LEADER II 100% 96%

Indicadores Globais
Tx 

Compromisso
Tx Execução
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Em 2001, a ADELIAÇOR apresentou uma Estratégia de Desenvolvimento Local para a gestão do 
Programa de Iniciativa Comunitária LEADER+, financiado pelo FEOGA, aprovada em 2002. 
 

 
                             Fonte: ADELIAÇOR 

 
No âmbito do QCA III, a ADELIAÇOR, foi gestora dos EIXOS 3 e 4 – Abordagem LEADER, do 
PRORURAL, para implementação da sua Estratégia de Desenvolvimento Local, financiado pelo 
FEADER, no período 2007-2013, no seu território de intervenção. 
 

 
                             Fonte: ADELIAÇOR 

 
Em 01 de dezembro de 2015 foi aprovada a Estratégia de Desenvolvimento Local da 
ADELIAÇOR/PRORURAL+, através da Abordagem LEADER, a qual permitiu a publicação de 
avisos de concurso, ao abrigo da Medida 19.2 tendo sido aprovados 99 pedidos de apoio até data.  
 

 
 
 
Em dezembro de 2018 foi aprovada a Estratégia de Desenvolvimento Local ADELIAÇOR 
MAR/DLBC MAR2020, a qual permitiu a aprovação de 14 candidaturas. 
 

 
 
Para uma descrição detalhada da atividade da EG ADELIAÇOR, desde a sua constituição em 05 
setembro 1994 até à presente data, consultar o Historial da ADELIAÇOR 1994-2023, em anexo. 
 

Execução LEADER + ADELIAÇOR 

ADELIAÇOR 3 082 709,52 2 905 793,03

TOTAL LEADER+ 100% 94%

Indicadores Globais
Tx 

Compromisso
Tx Execução

Execução PRORURAL ADELIAÇOR

ADELIAÇOR 4 680 721,00 3 425 632,90

TOTAL PRORURAL R.A.Açores14 654 274,33 14 527 194,94

TOTAL PRORURAL 100% 73%

Tx 

Compromisso
Tx ExecuçãoIndicadores Globais

Execução PRORURAL+ e Transição 2021/2023 (M€)

ADELIAÇOR 5 616 353,22 2 967 459,37

TOTAL PRORURAL+ 91% 53%

Fonte: ADELIAÇOR, 02.2023

Indicadores Globais
Tx 

Compromisso
Tx Execução

Execução MAR2020 

ADELIAÇOR 519 769,36 190 534,66

TOTAL PRORURAL+ 37%

Fonte: ADELIAÇOR, 02.2023

Indicadores Globais
Tx 

Compromisso
Tx Execução
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3. CARACTERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO DO TERRITÓRIO 
Caracterização Geográfica 
 
O território abrangido pelo GAL Pescas ADELIAÇOR MAR localiza-se no Arquipélago dos 
Açores, compreendendo três ilhas do Grupo Central - São Jorge, Pico e Faial e as duas ilhas 
do Grupo Ocidental - Flores e Corvo.  
 
É assim um território localizado no Atlântico Norte, entre as latitudes 38º22’N e 39º44’N e as 
longitudes 27º45’O e 31º17’O.  
 
A sua superfície total é de 1.004,93 km², cerca de 44% da superfície total do Arquipélago. 
 
As ilhas são de origem vulcânica com predomínio de basaltos.  
 
A sua orografia é relativamente acentuada, com falésias, planaltos e fajãs, com altitudes 
máximas entre os 718 metros na ilha do Corvo e 2.351 metros na ilha do Pico, ponto mais 
elevado de Portugal.  
 
 
 

Limites e População do Território de Atuação 
O território de atuação organiza-se em torno de 8 freguesias âncora e 44 freguesias costeiras, 
em 5 ilhas.  
 
De acordo com os dados dos Censos 2021, o número de habitantes abrangido pelo território 
de atuação da ADELIAÇOR MAR é de 38.834 (decréscimo de 5,13% em relação aos Censos 
2011), dos quais 12.992 (decréscimo de 4% em relação aos Censos 2011) habitantes estão 
localizados em 8 freguesias âncora, de 5 ilhas: Calheta e Velas de São Jorge; Madalena, Lajes 
e São Roque do Pico; Angústias do Faial; Santa Cruz das Flores; e o Corvo.  
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População População

Censos (2021) Freg Âncora

Calheta * 1275 18,81 SIM 1275

Norte Pequeno 196 12,11 NÃO 0

Ribeira Seca 897 53,77 NÃO 0

Santo Antão 629 32,34 NÃO 0

Topo 440 9,24 NÃO 0

Manadas 361 11,2 NÃO 0

Norte Grande 463 31,85 NÃO 0

Rosais 661 24,23 NÃO 0

Santo Amaro 790 22,53 NÃO 0

Urzelina 896 13,69 NÃO 0

Velas * 1765 13,89 SIM 1765

Sub-total 8373 243,66 2 3040

Calheta de Nesquim 318 13,81 NÃO 0

Lajes do Pico * 1726 53,09 SIM 1726

Piedade 757 12,81 NÃO 0

Ribeiras 787 34,17 NÃO 0

Ribeirinha 343 8,49 NÃO 0

São João 409 32,94 NÃO 0

Bandeiras 710 22,21 NÃO 0

Candelária 829 29,7 NÃO 0

Criação Velha 809 18,36 NÃO 0

Madalena * 2882 35,59 SIM 2882

São Caetano 414 23,88 NÃO 0

São Mateus 675 17,37 NÃO 0

Prainha 530 26,1 NÃO 0

Santa Luzia 436 30,13 NÃO 0

Santo Amaro 255 11,86 NÃO 0

Santo António 724 32,04 NÃO 0

São Roque do Pico * 1275 42,23 SIM 1275

Sub-total 13879 444,78 3 5883

Capelo 528 26,64 NÃO 0

Castelo Branco 1258 23,92 NÃO 0

Cedros 872 24,54 NÃO 0

Feteira 1776 14,46 NÃO 0

Angústias * 2133 3,79 SIM 2133

Conceição 1047 3,08 NÃO 0

Matriz 2435 1,81 NÃO 0

Pedro Miguel 737 14,48 NÃO 0

Praia do Almoxarife 969 9,2 NÃO 0

Praia do Norte 257 13,85 NÃO 0

Ribeirinha 404 12,26 NÃO 0

Salão 354 10,4 NÃO 0

Sub-total 12770 158,43 1 2133

Velas

São Jorge

Lajes

Madalena

São Roque

Pico

Calheta

Faial Horta

Concelho Freguesia Freguesia ÂncoraIlha Area km²



 

 

Página 14 de 72 

   

População do Território de Atuação por Freguesia 

 

 
 

 

Fatores de Coesão do Território de Atuação 
As 8 freguesias âncora e as 44 freguesias costeiras do território de atuação estão abrangidas 
por se considerar que todas tem uma ligação ao mar e embora a atividade da pesca comercial 
não marque presença em todas elas, a pesca/apanha lúdica são um facto. 
 
Existe uma ligação ao mar que é histórica e cultural, para lá de económica. Algumas 
freguesias abrangidas pelo território de atuação, embora costeiras, apresentam costas altas, 
o que condiciona o acesso ao mar, por veredas e atalhos. Contudo, há sempre ligação ao mar 
através da pesca/apanha de pedra, quando não existem infraestruturas portuárias que 
permitam embarcações.  
 
Assim e para além das freguesias âncora, passamos a identificar as infraestruturas existentes 
nas comunidades costeiras que demonstram a sua ligação ao mar e à pesca, bem como as 
especificidades históricas, culturais, patrimoniais, turísticas, desportivas e outras (na coluna 
das observações) e as características comuns que determinam a sua pertença ao território 
proposto: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

População População

Censos (2021) Freg Âncora
Concelho Freguesia Freguesia ÂncoraIlha Area km²

Fajã Grande 220 12,97 NÃO 0

Fajãzinha 71 6,16 NÃO 0

Fazenda 261 9,47 NÃO 0

Lajedo 75 6,79 NÃO 0

Lajes das Flores 562 18,79 NÃO 0

Lomba 200 9,87 NÃO 0

Mosteiro 19 5,99 NÃO 0

Caveira 76 3,28 NÃO 0

Cedros 112 10,3 NÃO 0

Ponta Delgada 280 17,65 NÃO 0

Santa Cruz * 1552 39,68 SIM 1552

Sub-total 3428 140,95 1 1552

Corvo * 384 17,11 SIM 384

Sub-total 384 17,11 1 430

TOTAL Território 38834 1004,93 8 13038

TOTAL Açores 236413 2108,98 19 55239

Fonte: INE, Censos da população de 2021

* Freguesia Âncora

Corvo Corvo

Flores

Lajes

Santa Cruz
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Porto da Casa - Núcleo de Pescas: cais acostável com rampa de 

varagem;  

Meios auxiliares de alagem: 1 grua de coluna de 7 m com 

capacidade para 16 T

10 Casas de aprestos e 1 Casa de Engodo

Lota com 1 máquina de fabrico de gelo (2T/dia) e armazenagem 

7T. 

Entreposto frigorífico com 1 túnel congelação para 1,5T/ciclo, 3 

câmaras conservação congelados 24T e 1 câmara polivalente.

Antigo porto baleeiro

Outros Portos: do Boqueirão, Novo e da Areia

Ligações maritimas de passageiros Corvo/Flores com a 

embarcação "Ariel". 

Reserva dos Meros, criada voluntariamente pelos 

pescadores locais.  

Casa dos Botes - posto de turismo 

Centro de Interpretação e Sensibilização da Reserva 

Biológica Costeira do Corvo - MAR2020 DLBC

Ilha Ligação à Pesca e/ou Mar

Corvo Corvo

ObservaçõesConcelho
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Lota com 1 câmara conservação refrigerados 3T e 2 máquinas de 

fabrico de gelo/armazengaem até 23T.

Entreposto frigorífico contíguo à lota: 2 câmaras conservação 

congelados 20T/ciclo; 1 câmara conservação polivalente 20T

Marina da Horta construida em 1986 tem 240 postos de acostagem

Zona balnear do Porto de Pim - praia de cais

Poça da Raínha - Zona balnear intervencionada no Pasteleiro 

Aquário de Porto Pim

Fábrica da Baleia - Observatório do Mar dos Açores

Forte de Santa Cruz, sec XVI, Monumento Nacional e Pousada de 

Portugal

Clube Naval da Horta (CNH) - atividades naúticas e de recreio com 

12 modalidades; Regatas do Campeonato Regional de Botes 

Baleeiros; 2 Botes Baleeiros: "Claudina" e "Maria da Conceição" e  2 

lanchas de reboque "Walkiria" e "Maria Manuela" do CNH e "Senhora 

das Angústias" da JF Angústias 

Porto do Comprido - antigo porto de pesca e baleeiro -  cais 

acostável, rampa de varagem

Zona balnear do varadouro: piscinas naturais

Varadouro - Porto de Pescas: cais acostável; meios auxiliares de 

alagem: 1 grua 7Mts e 5T; 4 Casas de Aprestos

2 Botes Baleeiros "Capelinhos" e "São José"

Antigo porto baleeiro

Bote baleeiro "Senhora de Fátima"

Zona Balnear: Piscinas Naturais intervencionadas

Porto da Eira

Porto do Caldeirão

Zona Balnear intervencionada

Zona Balnear da Praia da Conceição

Moderno terminal marítimo de transporte de passageiros

Antigo porto de pesca com cais acostável e rampa de varagem e 

Bote Baleeiro "Senhora da Guia"

Zona Balnear Poça da Rainha  - piscina natural 

Matriz Avenida marginal justo à Baía da Horta

Antigo porto de pesca com rampa de varagem e zona balnear

Praia de Pedro Miguel 

Pequeno cais acostável

Zona Balnear da Praia do Almoxarife

Zona Balnear da Praia dos Ingleses

Praia do Zona Balnear da Praia da Fajã

Porto Boca da Ribeira, com rampa de varagem

Zona Balnear intervencionada

Zona Balnear intervencionada

Bote Baleeiro "Senhora do Socorro"

Pedro 

Miguel

Horta

Horta

Casa dos Botes do Porto do Comprido foi recuperada pela 

Junta de Freguesia do Capelo e transformada em museu 

dedicado à baleação.

Farol e Centro Interpretativo do Vulcão dos Capelinhos

Primeira doca construida em 1875, foi porto carvoeiro, 

baleeiro, de refresco, baldeação do óleo das frotas baleeiras 

americanas de Nantucket e New Bedford, porto amaragem 

dos hidroaviões da PanAm, Air France, British Overseas 

Airways e Lufthansa

Tradição de conservas de peixe

Forte/Castelo de São Sebastião, sec XVII

Monte da Guia - Ermida de Nª Sra da Guia, padroeira dos 

pescadores e marinheiros

Semana do Mar

Porto da Horta - localização  das empresas de actividades 

marítimo turísticas

Antigos armazéns dos transitários que comercializaram no 

porto da Horta, desde óleo de baleia, vinho do Pico e São 

Jorge, laranja, pastel

Localização do restaurante de peixe "Genuíno", cujo 

proprietário é reconhecido por ter cocnretizado duas voltas 

ao mundo, em solitário

Café Peter, passagem obrigatória por todos os iatistas em 

particilar e pelos visitantes em geral, é também  famoso pelo 

gin e Museu de Scrimshaw

Alfândega da Horta

Porto da Horta é um antigo porto baleeiro

Salão

Feteira

Ribeirinha

Mercado Municipal da Horta com funcionamento diário com 

oferta de produtos locais por empresas familiares. 

Conceição

Praia do 

Almoxarife

Castelo 

Branco

Cedros

Faial

Ilha Concelho Ligação à Pesca e/ou Mar Observações

AngústiasHorta

Capelo

Castelo Branco - Porto de Pescas: cais acostável; meios auxiliares de 

alagem: 1 grua 7Mts e 5T

Cais de Santa Cruz - Núcleo de Pescas: cais acostáveis, rampa de 

varagem (pescas e comercial); Meios auxiliares de alagem: 1 grua 

para pescado até 500kg; 1 grua 7mts e 10 T; 27 Casas de Aprestos
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Caveira Ponta da Caveira

Zona Balnear                                                                                                                          

Porto de Pescas: rampa de varagem 

Meios auxiliares de alagem: 1 guincho

Fajãzinha

Fazenda

Lajedo

Núcleo de Pescas: cais acostável; rampa de varagem; meios 

auxiliares de alagem: 1 grua de coluna de 9m e capacidade 16 T; 

Oficina reparação naval; Casa engodo; 8 casas aprestos                                                                              

Entreposto frigorífico: 1 túnel congelação de 2T/ciclo e 2 

cinclos/dia; 1 câmara congelados 50T; 1 câmara conservação isco 

congelado 4T; 1 câmara cosnervação refrigerados 35T; 2 maquinas 

gelo de 1,6T/dia e armazenagem 5T

2 botes baleeiros "S.Pedro" e "Formosa"

Vigia da Baleia e Casa dos Botes

Antigo porto baleeiro

Marina

Gare marítima de passageiros

Praia da Calheta

Mosteiro Acesso ao mar pedestre

Cedros Zona Balnear da Alagoa  

Ponta Ruiva - zona de acesso ao mar

Zona balnear e praia

Porto de Pescas: Cais acostável                                                                                                                                                                      

Posto de recolha: 1 maquina gelo 650Kg/dia; 1 câmara congelados 

1T

Meios auxiliares de alagem: 1 guincho; 1 grua de coluna de 9m com 

capacidade 10 T; 3 casas de aprestos      

Fazenda de Santa Cruz

Porto de São Pedro - Porto de pescas

Porto do Boqueirão - porto de recreio 

Piscinas naturais no Boqueirão

Núcleo de Pescas: cais acostável; Meios auxiliares de alagem: 1 

grua de coluna de 9m com capacidade até 10 T; casa de engodo; 7 

casas de aprestos

Antigo Porto baleeiro

Museu da Fábrica da Baleia do Boqueirão

Porto Velho - Porto de Pescas: cais acostável, rampa varagem e 4 

casas aprestos

Lota no Porto Velho com 1 câmara refrigeração para 500kg, 3 

maquinas gelo de 2T/dia e 1 sala de seleção de pescado

Caninas  - zona balnear; Alpio  - zona de pesca; Rolo da Ribeira da 

Cruz

Ponta 

Delgada

Flores

Restaurante                                                                                                                 

Santa Cruz

Antigamente existia uma Alfândega

Lomba
Porto da Lomba - porto de pesca antigo com rampa de varagem e 

cais acostável

Ilha Concelho Ligação à Pesca e/ou Mar

Lajes

Observações

Fajã 

Grande

Lajes 

Santa 

Cruz 

Parque de campismo junto à zona balnear       

Cascatas

Acesso ao mar pedestre
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Porto Pescas: Rampa de varagem; cais acostável ; Meios auxiliares 

de alagem: 1  guincho; 1 grua 7mt 7T; 6 casas aprestos

Posto de recolha com 1 máquina gelo 900Kg/dia e 1 câmara 

Antigo porto baleeiro

3 Botes Baleeiros - "São Pedro, "Norberto" e "Manuela Neves"   e 1 

lancha de reboque "Medina"

Casa dos Botes e Vigia da Baleia

Clube Naútico Aliança Calhetense

Zona Balnear da Feteira e Zona Balnear Poça das Mujas

Núcleo de Pescas: cais acostaveis e rampa de varagem; Meios 

auxiliares de alagem: 1  grua de coluna 8mt e 10T

Posto recolha: 1 máquina gelo 1T/dia; 1 câmara refrigerados 500kg

Núcelo de recreio naútico com 52 postos de acostagem e grua 6T

Antigo porto baleeiro

2 Lanchas de reoboque "Cigana" e "Rosa Maria" e 5 Botes Baleeiros 

- "Maria Celeste", "Maria Armanda", "Liberdade", "Ester" e "Diana"

Museu dos Baleeiros

Clube Naval das Lajes com escola de vela

Zonas balneares: Ribeira do Meio; Maré; Silveira

Vigia da baleia da Queimada e Casas dos Botes

Centro Artes e Ciências do Mar - antiga fábrica da baleia SIBIL

Porto Pescas -  Manhenha:  Cais acostável; Rampa de varagem;                                                       

Meios auxiliares de alagem: 1 Guincho;1  grua lança 5 T;6 casas 

apresto,oficina reparação naval

Calhau - Porto de Pescas: rampa de varagem; Cais acostável; 1 

guincho; Grua de lança 5 T

Posto de recolha no Porto da Manhenha: maquina gelo 900Kg/dia e 

1 câmara refrigerados 1 T

Posto de recolha no Porto do Calhau: 1 maquina gelo 1T/dia e 1 

câmara refrigerados 1 T

2 Botes baleeiros - "Maria Adelaide" e "Nª Sra Santana"

Piscinas naturais: Manhenha; Calhau da Ponta; Cais do Galego

Farol da Manhenha

Santa Cruz - Porto de Pescas: rampa de varagem; Cais acostável; 

meios auxiliares de alagem - 1  Guincho; 1 grua de coluna 10T; 10 

casas de aprestos

Entreposto frigorifico(protocolo com AAPAP): 1 tunel congelação 

3T/ciclo e 2 ciclos/dia; 2 câmaras congelados 20T; 1 câmara 

refrigerados 5T; 1 máquina gelo 950Kg/dia

Posto recolha: 1 maquina gelo 1T/dia; 1 câmara refrigerados 1T

Clube Nautico das Ribeiras

Casa dos Botes  

5 Botes baleeiros - "São Miguel", "São João", "São Joaquim", 

"Maria da Boa Viagem" e "Boavista"

Zonsa Balneares: Piscinas de Santa Cruz e Aguada

Ribeirinha Zona balnear das baixas

São João
Porto de Pescas: cais acostável; Meios auxiliares de alagem:  1  

grua 6,3T; oficina de reparação naval; 16 casas de aprestos

Posto de recolha: 1 máquina gelo de 950Kg/dia e armazenagem 2T

Antigo porto baleeiro; Bote baleeiro "Santo Cristo"

Zona Balnear  Ademoiro; Zona Balnear Areinhas

Campeonato Regional de Botes Baleeiros

Monumento aos Baleeiros das Lajes

Campeonato Regional de Botes Baleeiros

Pico

Em 1876, é consituida a primeira armação de caça ao 

cachalote                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                

Semana dos Baleeiros

Campeontao Regional de Botes Baleeiros

Festa do Chicharro

Lajes 

Piedade

Lajes

Ribeiras

Calheta de 

Nesquim

Ilha Concelho Ligação à Pesca e/ou Mar

Campeonato Regional de Botes Baleeiros

Observações
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Calhau - Porto de Pescas: cais acostável; 1 grua de lança 2,5 T; 3 

casas aprestos

Zona Balnear do Pocinho

Porto do Guindaste; Porto de Ana Clara

Núcleo de Pescas: cais acostável; meios auxiliares alagem: 2 gruas 

500kg; 1 grua 10 ton; oficina reparação naval; 23 casas aprestos.

Lota: 1 câmara refrigerados 15T; 2 maquinas gelo 4,6T/dia e 

armazenagem 12T
Entreposto frigorifico: em obras
Clube Naval da Madalena com escola de vela

Porto e gare maritima de passageiros 

Areia Larga, antigo porto de pesca, comercial, transporte maritimo 

de passageiros, com cais acostável 

Zonas Balneares: Formosinha, Barca, Areia Funda e Piscina 

Municipal

Porto do Cachorro 

Porto de pescas: rampa de Varagem; cais acostável; Meios auxiliares 

de alagem: 1 grua de lança 2,5T; 3 casas de aprestos

Antigo porto baleeiro

Zona Balnear do Porto das Baixas 

Porto de pescas: cais acostável; Rampa de Varagem; meios auxiliares 

de alagem: 1 Guincho e 1 grua de lança 2,5T; 2 casas de aprestos

Antigo porto baleeiro

2 Botes Baleeiros - "Pontinha" e "Maria Pequena"

Casa dos Botes e Vigias da Baleia

Clube Nautico de São Mateus

Piscina natural 

Praínha Zona Balnear da Poça Branca, Praias Baia de Canas e Canto da Areia

Santa Luzia Zonas Balneares: Cabrito, Arcos e Lajido

Porto de Pescas: Cais acostável; Rampa de varagem; meios 

auxiliares de alagem: 1 grua 10T; 5 casas de aprestos                                                                          

Posto de recolha: 1 maquina gelo 1T/dia e 1 câmara refrigeração 1T

estaleiro de construção/reparação naval

Zonas Balneares: Caisinho e Portinho

Santo 

António
Zona Balnear Piscina da Furna

Porto de Pescas: Cais acostável; Meios auxiliares de alagem: 1 grua 

10T; 7 casas de aprestos                                                                                             

Porto de transporte maritimo  de passageiros e gare maritima

Posto de recolha: 1 maquina gelo 800Kg/dia; 1 câmara regrigeração 

500Kg

Cais comercial 

1 lancha de reboque "Garota" e 4 Botes Baleeiros "São João Batista", 

"Castelete", "Nª Sra da Conceição" e "Nª Sra do Livramento"

Antigo porto baleeiro

Clube Naval de São Roque come scola de vela

Zona Balnear - Poças Piscina Natural na Avenida do Mar 

Campeonato Regional de Botes Baleeiros

Embarcadouro e rola pipas do ciclo do vinho

Poços de maré

Festa Nª Sra Conceição, associada aos pescadores

CONSERAN - nova fábrica conserveira de atum, cavala e lula 

em construção - previsão de 100 postos de trabalho

São Mateus

Madalena

Santo 

Amaro

Poço de maré

Criação 

Velha
Lajem das Rosas  - piscina natural

Poços de maré; Antigo embarcadouro de vinho verdelho, 

com vestígios das "rilheiras"

Ligação à Pesca e/ou Mar Observações

São Roque

Ilha Concelho

Casa do Fio, de apoio a um cabo de telecomunicações 

submarino, nas ligações transatlânticas

Embarcadouros e rola pipas antigamente usados para 

embarque de vinho do Pico para o Porto da Horta

Escola Regional de Santo Amaro - artesanato em escama de 

peixe

Pico São Roque
Campeonato Regional de Botes Baleeiros

Centro Multimédia: exposição fotos dos antigos baleeiros e 

bote baleeiro a motor

Museu da Indústria Baleeira

Monumento ao Baleeiro

Cais Agosto - Festival de Verão

Candelária

Embarcadouros e rola pipas antigamente usados para 

embarque de vinho do Pico

AZORCONCHA conservas de atum, lapa e abalone

Museu Construção Naval

MadalenaPico

Bandeiras

São 

Caetano

Zona de lazer do Cais do Mourato
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A delimitação do território de atuação justifica-se por diversos fatores que se complementam 
e que contribuem para a coesão e grau de homogeneidade: 
 

 O facto de serem ilhas, integradas num ex distrito como foi o da Horta no caso do 
Faial, Pico, Flores e Corvo e das relações sociais, culturais, comerciais e 
económicas estabelecidas ao longo de séculos; 

 O facto de serem ilhas com uma ligação geoestratégica privilegiada, que 
apresenta potencialidades económicas, com ganho de escala e de massa crítica, 

Núcleo de Pescas: cais acostável; rampa de varagem; meios 

auxiliares de alagem: 1 guincho, 1 grua de lança até 500Kg e 1 grua 

6,3T; 4 Casas de aprestos.

Posto de recolha: 1 máquina de gelo 1,6T/dia e armazenagem de 4T 

e 1 câmara regrigeração 800Kg

Indústria Conserveira de Atum com a empresa SCA - Sociedade 

Conserveira Açoriana, Lda

Norte 

Pequeno
Antigo embarcadouro

Ribeira Seca Fajã dos Vimes - zona balnear

Santo 

Antão
Fajã de São João - zona balnear

Porto de Pescas: cais acostável; meios auxiliares de alagem: 1 grua 

de lança 10T

Posto de recolha: 1 máquina de gelo 650Kg/dia e armazenagem de 

2T e 1 câmara regrigeração 300Kg

Antigo porto baleeiro

1 bote baleeiro "S.João"

Casa dos Botes

Zona Balnear com parque de merendas

Fajã e Lagoa da Caldeira de Santo Cristo - produção de ameijoas

Manadas Possui um pequeno cais

Norte 

Grande

Fajã do Ouvidor - Porto de Pescas: cais acostável; meios auxiliares 

de alagem: 1 grua até 10T

Rosais Vigia da Baleia dos Rosais Farol dos Rosais

Santo 

Amaro
Zona Balnear do Porto da Queimada

Porto de Pescas: cais acostável; meios auxiliares de alagem: 1 grua  

5T; 4 casas de aprestos

Piscina de agua salgada

Velas

Núcleo de Pescas: cais acostável; passadiços atracáveis; rampa de 

varagem; meios auxiliares de alagem: 1 guincho e 1 grua de coluna 

10T; 23 Casas de aprestos

Lota localizada no Núcleo de Pescas; 1 câmara refrigeração 1,5T e 1 

máquina fabrico gelo 2T/dia e armazenagem de 4T

Entreposto frigorífico cedido por comodato à APISJ: 1 câmara 

congelados 40T, 1 câmara regrigerados 25T, 1 tunel congelação 

10T/ciclo, máquina gelo 2,5T gelo/dia e armazenagem de 10T gelo; 2 

células congelação rápida e 40m² zona climatizada arranjo de peixe.

Clube Naval de Velas

2 Botes Baleeiros "Maria Virgínia" e "São Jorge" e 1 lancha " Senhora 

de Fátima"

Velas

Urzelina

Foi durante séculos o ponto mais rápido de comunicação 

com a ilha Terceira e serviu de escoadouro para o Verdelho      

Farol do Topo

São 

Jorge

Porto com papel na exportação da laranja durante  o Ciclo 

da laranja e o Forte da Urzelina, antigo posto militar                          

Um dos portos mais antigos dos Açores, já existia em 1647

A data de construção do 1º porto  é anterior a 1797, data da 

construção do Portão do Mar, que conjugado com várias 

muralhas protegiam a localidade dos piratas e corsários.  

Ilha Concelho Ligação à Pesca e/ou Mar Observações

Calheta

Topo

Calheta

Tradição conserveira; antiga Fábrica Maria d'Anjou hoje 

Museu de São Jorge.
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no caso do Triângulo formado por São Jorge, Pico e Faial e no caso do Grupo 
Ocidental formado pelas ilhas das Flores e do Corvo; 

 O facto de serem as ilhas que integram o território de atuação da entidade gestora 
da parceria, a ADELIAÇOR, o qual já beneficiou da intervenção dos anteriores e 
atual QCA, através da Abordagem LEADER (LEADER II, LEADER+, PRORURAL, 
PRORUAL+ e MAR2020);  

 O facto da EG ADELIAÇOR reunir no presente, e enquanto GAL rural DLBC e GAL 
Pescas DLBC, condições físicas, técnicas, financeiras e de recursos humanos, 
disponíveis para a eventual gestão do DLBC costeiro no território constituído 
pelas ilhas de São Jorge, Pico, Faial, Flores e Corvo, maximizando os recursos 
disponíveis no território.  

 O facto de as freguesias costeiras apresentarem todas sem exceção ligações às 
freguesias âncora, das respetivas sedes de Concelho e ilhas, com as sinergias que 
daí resultam e apresentarem características comuns em termos sociais, culturais 
e históricos na relação com o mar. 

 A ligação ao mar, é parte integrante da identidade do povo insular destas ilhas, o 
mar é sustento, é recreio, tudo tempera e une mais do que afasta em gestos de 
solidariedade. 

 
 
 
 
 

Caracterização Demográfica 
Tendo por base os Censos 2021, o território do GAL ADELIAÇOR MAR apresenta 38.834 
habitantes residentes, o que representa cerca de 16% da população da Região Autónoma dos 
Açores (RAA). De acordo com os dados dos censos 2011, o território apresenta uma evolução 
negativa na ordem dos 5%.  
 
A repartição da população por género, no conjunto do território apresentava, em 2011 e em 
2021, uma situação mais equilibrada que na RAA e Portugal.  
 
Contudo este equilíbrio difere quando analisado por ilha, com ligeiro predomínio de mulheres 
(igual ou superior a 1 ponto percentual) nas ilhas do Pico e Faial e ligeiro predomínio de homens 
(igual ou superior a 2 pontos percentuais) nas ilhas das Flores e Corvo.  
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População residente por género (2011-2021, n.º habitantes) 

 
                Fonte: INE, Censos da população de 2011 e 2021 

 
 
A repartição da população do território por classe etária mantém em 2021 a tendência de 2011 
com uma preponderância dos 25 a 64 anos (56%). Face a 2011 ocorreu uma redução da 
população jovem (< 25 anos), que passou de 27% para 23% e um acréscimo da população idosa 
(≥ 65 anos), de 18% para 21%. 
 

População residente por classe etária 2021 

 
Fonte: INE, Censos da população de 2011 e 2021 
 
 

Apresenta-se, para 2020, um conjunto de índices que refletem a situação etária da população do 
território. Refira-se um índice de envelhecimento (160%) e índice de dependência de idosos 
(32%) superior no território do que o valor da RAA (113% e 24%, respetivamente), um índice de 
juventude (63%) e índice de dependência de jovens (20%) inferior no território quando 
comparado com os valores respetivos na RAA (88% e 21%, respetivamente) e um índice de 
longevidade (47%) no território superior ao valor regional (43%) embora inferior ao valor nacional 
(49%). 
 
Estamos perante um universo de população muito envelhecida. 
 
 
 

H M H M

São Jorge 49,8% 50,2% 49,6% 50,4%

Pico 49,2% 50,8% 48,8% 51,2%

Faial 48,8% 51,2% 48,8% 51,2%

Flores 50,4% 49,6% 50,8% 49,2%

Corvo 55,8% 44,2% 53,4% 46,6%

Território ADELIAÇOR|MAR 49,4% 50,6% 49,2% 50,8%

R.A.Açores 49,2% 50,8% 48,8% 51,2%

Portugal 47,8% 52,2% 47,6% 52,4%

Território 2011 2021

População Residente Por Género

0-14 15-24 25-64 65-74 >=75 0-14 15-24 25-64 65-74 >=75

São Jorge 14,6% 12,1% 54,3% 9,8% 9,3% 12,5% 9,9% 55,6% 11,2% 10,9%

Pico 13,8% 12,2% 54,2% 9,7% 10,1% 13,3% 9,7% 55,3% 11,3% 10,5%

Faial 16,0% 11,5% 57,2% 8,0% 7,2% 13,5% 10,6% 56,0% 11,3% 8,7%

Flores 14,3% 10,8% 56,5% 9,8% 8,5% 12,7% 9,9% 57,6% 10,5% 9,3%

Corvo 14,2% 7,9% 61,4% 7,4% 9,1% 12,8% 11,7% 60,2% 9,4% 6,0%

Território ADELIAÇOR|MAR 14,8% 11,8% 55,5% 9,1% 8,8% 13,1% 10,1% 55,9% 11,2% 9,8%

R.A.Açores 17,9% 14,1% 54,9% 7,0% 6,1% 14,6% 11,9% 56,9% 9,4% 7,2%

Portugal 14,9% 10,9% 55,2% 9,9% 9,1% 12,9% 10,5% 53,2% 12,0% 11,4%

Território

População Residente por Classe Etária

2011 2021
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Índices relativos à população residente em 2020 

 
           Fonte: Anuário Estatístico da Região Autónoma dos Açores 2020 e INE 

 
 

População residente por faixa etária em 2021 

 
               Fonte: INE, Censos da população de 2021 

 
A distribuição etária em 2021 no território, revela que 21% da população se encontra acima dos 
65 anos e apenas 13% abaixo dos 14 anos.  
 
 
Ambiente e Meio Marinho 
O Arquipélago dos Açores é abrangido pela denominada Região Biogeográfica da Macaronésia, 
conjunto de arquipélagos do Atlântico Norte localizados entre o Sudoeste da Europa (SW) e o 
Noroeste de África (NW)). Inclui os arquipélagos dos Açores, Madeira, Canárias e Cabo Verde, de 
origem vulcânica. 

 
A flora da RAA, bem como de outras regiões da Macaronésia com diversidade elevada e com 
elevado número de endemismos, remonta à Era Terciária, que no continente europeu não existe 
devido às glaciações. 
 

São Jorge 176% 57% 34% 19% 49%

Pico 164% 61% 34% 20% 48%

Faial 148% 68% 30% 20% 44%

Flores 156% 64% 29% 19% 47%

Corvo 120% 83% 21% 18% 39%

Território 

ADELIAÇOR MAR
160% 63% 32% 20% 47%

R.A.Açores 113% 88% 24% 21% 43%

Portugal 182% 55% 37% 20% 49%

2020

Território
Envelhecimento Juventude

Dependência 

de idosos

Dependência 

de jovens
Longevidade

0-14 15-24 25-64 65-74 >=75

São Jorge 1 045 826 4 658 934 910

Pico 1 842 1 341 7 671 1 573 1 452

Faial 1 929 1 518 8 027 1 613 1 244

Flores 435 340 1 974 361 318

Corvo 49 45 231 36 23

Território ADELIAÇOR|MAR 5 300 4 070 22 561 4 517 3 947

R.A.Açores 34 553 28 239 134 512 22 113 16 996

Portugal 1 331 188 1 088 087 5 500 152 1 244 026 1 179 613

Território

População Residente por Classe Etária

2021
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O Clima associado ao isolamento geográfico, ao relevo e às características geológicas originou 
uma variedade de biótopos, ecossistemas e paisagens, que proporcionam a existência de um 
elevado número de habitats que albergam uma variedade de espécies. 
 
No que respeita a mamíferos, vivem nos Açores naturalmente 25 espécies marinhas (24 das quais 
cetáceos – baleias e golfinhos) e 1 espécie endémica terrestre (único mamífero autóctone) – 
Morcego-dos-Açores. 
 
Os Açores apresentam uma diversidade de cetáceos, cuja frequência varia sazonalmente. 
Devido à ausência de plataforma continental é possível ver espécies pelágicas, que em outras 
regiões não se aproximam tanto da costa. Esta grande variedade de espécies, aliada à facilidade 
de observar os animais, torna os Açores numa região privilegiada para a investigação e a 
observação turística destas espécies. 

 
Sobre aves marinhas, foi criado no Corvo, um projeto pioneiro a nível mundial, que visa criar uma 
colónia para aves marinhas sem predadores, para a conservação das colónias de aves marinhas 
nos Açores. Nesta ilha, a observação de aves é uma atividade turística com procura relevante, 
por estrangeiros, no Outono. 
 
O território é marcado por um conjunto de classificações, que atestam da sua riqueza e 
diversidade. No âmbito da Rede Natura 2000 foram classificados, mais de 21.000 ha em Zonas 
de Especial Conservação e quase 10.000 ha em Zonas de Proteção Especial, num total de quase 
22.000 ha. 
 
A região integra a rede de GEOPARQUES e a Rede Mundial de Reservas da Biosfera, abrangidas 
pela UNESCO, sendo o Corvo e as Flores, bem como as Fajãs de São Jorge, parte integrante desta 
rede.  
 
Existem, na RAA, Parques Naturais de Ilha (PNI) os quais e para além das áreas terrestres, 
englobam áreas marinhas, bem como aquelas instituídas pela Rede Natura 2000, e utilizam a 
classificação adotada pela União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN). 
 
No território existem 14 áreas marinhas protegidas, abrangidas pelo Parque Marinho dos Açores, 
das quais 4 em São Jorge, 3 no Pico, 5 no Faial, 1 nas Flores e 1 no Corvo. Representam 
58.010,91ha. 
 
A ZEE dos Açores tem uma área de cerca de 1 000 000 km² e uma profundidade média de 
aproximadamente 3 000 metros. Aqui, os cientistas estimaram a existência de cerca de 63 
montes grandes (altitudes superiores a 1 000 metros) e 398 montes pequenos (entre 200 e 1 000 
metros de altitude). 
 
A grande ocorrência de montes submarinos na região deve-se à atividade tectónica e vulcânica 
que caracteriza a geomorfologia do fundo marinho. Os montes submarinos são de extrema 
importância ao nível biológico e económico e indiretamente ao nível social. 
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O Bonito, Patudo, Golfinho – comum e Cagarro são observados em maior abundância perto dos 
cumes de alguns montes submarinos pouco profundos. Os montes submarinos são ecossistemas 
muito ricos e cheios de vida. 
 
Nos Açores, estima-se que mais de 60% das pescas demersais e de profundidade sejam 
efetuadas em montes submarinos. Apesar desta pressão, são utilizadas artes de pesca 
artesanais, menos destrutivas, permitindo em geral a manutenção de um bom estado de 
conservação dos ecossistemas. 
 
Desde 2003, a pesca fora das 100 milhas náuticas das ilhas, foi permitida a frotas europeias, 
existindo a preocupação sobre o impacto no estado de conservação dos recursos e dos 
ecossistemas do mar profundo. 
 
A proibição da pesca de arrasto, a proteção dos recifes de corais de água fria e a proibição de 
redes de emalhar, numa vasta área da ZEE dos Açores, protegem cerca de 63% dos montes 
submarinos estimados e os habitats do mar profundo. No entanto, estas medidas podem ser 
insuficientes para impedir o incremento do esforço de pesca, por isso serão necessárias medidas 
de gestão adicionais que garantam a melhor conservação destes ecossistemas. 
 
Para além da regulamentação das pescas, alguns montes submarinos dos Açores são 
classificados como Áreas Marinhas Protegidas. No território, existem 5 Reservas Naturais 
Marinhas (472.396,03ha) e 6 Áreas Marinhas Protegidas (10.666.932,40ha). 
 
Atualmente, os consumidores estão mais alerta para as questões ambientais e para a origem do 
peixe, a sustentabilidade das artes de pesca e os eventuais danos causados no meio marinho. A 
certificação ambiental, através da utilização de rótulos ecológicos, permite escolhas 
responsáveis. 
 
Sobre a sustentabilidade das artes de pesca, importa referir as certificações internacionais em 
vigor: “Dolphin Safe”, atribuída a todas as espécies de atum capturadas nos Açores, pelo Earth 
Island Institute, assegurando que não são capturados nem molestados golfinhos. A 
monitorização desta pescaria, é realizada desde 1998 pelo POPA; e “Friend of the Sea”, 
certificado que atesta a sustentabilidade das pescarias, assegurando que é capturado de forma 
responsável, em zonas onde não existe sobre-exploração de stocks e com impacto mínimo para 
o meio ambiente. 
 
A pesca do Bonito, Atum Patudo, Atum Voador, Atum Galha-à-ré e Atum Rabilo, apresenta as 
duas certificações mencionadas. A pesca do Congro, Boca Negra, Goraz, Abrótea, Cherne, 
Bagre, Rocaz e Garoupa apresentam a certificação “Friend of the Sea”. 
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Caracterização Económica  
A caracterização da estrutura económica com base nas contas económicas regionais só é 
possível ao nível de NUTs II, isto é, para a RAA, sendo apenas possível obter dados para um 
número reduzido de indicadores macroeconómicos. 
 
Na RAA, entre 2014 e 2021, ocorreu uma variação positiva do PIB e do PIB per capita (20% e 25%, 
respetivamente) que foi menos significativa no caso do PIB nacional e mais significativa no caso 
do PIB per capita nacional.  
 
                          PIB e PIB per capita, preços correntes (milhares de euros) 

 
                   Fonte: INE - Contas Nacionais Anuais (Base 2016); INE - Estimativas Anuais da População Residente; 

PORDATA. 

 
 
Caracterização do Emprego 
Os dados recolhidos mostram uma evolução favorável do mercado do trabalho para a RAA, uma 
vez que, entre 2013 e 2020, a população empregada cresceu, a população desempregada 
diminuiu e a população ativa permaneceu quase inalterada. 
 

Portugal RAA Portugal RAA

2014 173 053 3 685 16,6 14,9

2015 179 713 3 824 17,3 15,5

2016 186 489 3 973 18 16,1

2017 195 947 4 110 19 16,8

2018 205 184 4 284 19,9 17,6

2019 214 374 4 487 20,8 18,4

2020 200 518 4 163 19,4 17,3

2021 214 470 4 421 20,6 18,6

Variação (%)

2014-2021

Ano
PIB PIB per Capita

24% 20% 24% 25%
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Indicadores do mercado do trabalho (2013 - 2020 - População em milhares e taxas em %) 

          

Em 2020, a taxa de emprego total era de 55,3%, um acréscimo em relação a 2013, a taxa de 
desemprego era de 6%, um valor com uma variação significativa em relação a 2013 e a taxa de 
atividade era de 50% (variação positiva). 
 
A situação em Portugal é também favorável, com uma evolução aproximada em termos de 
emprego, desemprego e atividade. 
 
Em 2019, o ganho médio mensal de um trabalhador na RAA era de 1.100,50€, o que representa 
um acréscimo de 2,7% em comparação com o ano de 2012. No território, a média do ganho 
mensal era de 1.055,72€, um valor inferior ao regional. 
 
À exceção do Faial e das Flores que revelam ter um ganho médio mensal superior ao da RAA, as 
outras restantes ilhas apresentam valor inferior. A ilha com maior ganho médio mensal é as 
Flores seguida do Faial e do Corvo, sendo a ilha com menor ganho médio mensal a ilha do Pico. 
 

Ganho médio mensal (€) 2012-2019 

 

                              Fonte: Anuário Estatístico da Região Autónoma dos Açores 2020 e INE 

2013 2020 2013 2020

População Empregada 99 113,8 4429 4814,1

População Desempregada 20 7,4 855 350,9

População Activa 120 121,2 5285 5165,1

Taxa de Emprego Total 48,5 55,3 49,7 54,1

Taxa Emprego - M 42,7 49,1 45,3 49,8

Taxa de Desemprego Total 17 6,1 16,2 6,8

Taxa de Desemprego - M 13,7 § 16,4 7,1

Taxa de Atividade Total 48,2 50 50,6 50,2

Taxa de Atividade - M 41,3 44,6 46,7 46,9

Fonte: Anuário Estatístico da Região Autónoma dos Açores 2020 e INE

Indicadores
RAA Portugal

Os casos em que o coeficiente de variação excede ligeiramente os 20% (símbolo §)) não são 

passíveis de divulgação.

2012 2019

São Jorge 834,4 976,9

Pico 874,1 952,6

Faial 925 1125,8

Flores 910,3 1134,2

Corvo 993,5 1089,1

Território 

ADELIAÇOR MAR
907,5 1055,72

R.A.Açores 976,1 1100,5

Território
Ganho Médio Mensal
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Em termos de trabalhadores por conta de outrem, as ilhas destacam-se da seguinte forma: em 
todas as ilhas a maioria dos trabalhadores por conta de outrem está afeto ao setor terciário 
fortemente associado à Administração Pública em valores superiores à RAA (80%) e no conjunto 
do território (80%) no caso das ilhas do Corvo (88%) e Faial (85%).  
 
O setor primário tem maior número de trabalhadores no caso do Pico representando 4% 
(idêntico ao valor regional). 
 
O setor secundário tem expressão sobretudo na ilha de São Jorge e neste caso está associado à 
indústria de conservas de atum e dos lacticínios, situando-se em 22%, superior aos valores do 
território e da própria região (16%).  
 

Trabalhadores por conta de outrem por sector de Atividade em 2021 (nº) 

              

             Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 

 
Em 2021 o território tinha 14271 trabalhadores por conta de outrem, o que representa cerca de 
17% dos trabalhadores por conta de outrem da RAA. Os trabalhadores por conta de outrem de 
São Jorge, Pico e Faial representam 90% do total deste território. 
       
           

       
Sectores de Atividade 
Primário - Pesca 
Relativamente às Pescas, e na RAA, esta atividade apresenta-se de três tipos, com 
regulamentação própria: 

 Pesca Comercial: desenvolvida por profissionais de pesca, que se dedicam à captura de 
espécies marinhas, destinadas ao comércio. 

 Pesca Lúdica: pesca de lazer, pesca desportiva, pesca turística, pesca/caça submarina e 
apanha lúdica. 

 Pesca Turismo: serviços marítimo-turísticos de lazer, com embarcação registada para a 
pesca comercial, podendo incluir a observação e participação na atividade da pesca, 

Primário Secundário Terciário*

São Jorge 98 621 2119

Pico 187 737 3641

Faial 106 689 4599

Flores 27 200 1069

Corvo 2 19 157

Território 

ADELIAÇOR MAR
420 2266 11585

R.A.Açores 3244 12946 66774

Trabalhadores por conta de outrem 

por setor de atividade

2021
Território
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bem como atividades complementares (alojamento e restauração), incluindo a 
transformação do peixe a bordo. 

 
 
Pesca Comercial 
A pesca comercial e a utilização de artes ou utensílios, com ou sem embarcações, em águas sob 
a jurisdição nacional, estão sujeitas a licenciamento anual.  
 
Importa caracterizar o sector através do número de pescadores matriculados nos portos:  
 
 
 

Pescadores matriculados nos portos nacionais por porto de registo e segmento de pesca 

 
                    Fonte: INE, Inquérito aos pescadores matriculados por segmento de pesca - Estatística anual da pesca 

 
Em todas as ilhas, o número de pescadores matriculados apresenta variação negativa ente 2015 
e 2021, contrariamente ao que sucedeu entre 2010 e 2015, com especial relevância nas Flores e 
no Faial, superior à tendência do conjunto do território da ADELIAÇOR MAR e regional. Este 
facto está relacionado com a redução do esforço de pesca e sustentabilidade dos recursos. 
 
Quanto às embarcações licenciadas no território em 2015 eram 229, correspondendo a 38% da 
frota dos Açores. 
 
Em 2021 as embarcações licenciadas no território eram 210, e mantém-se a relação de 38% em 
relação á frota açoriana. A variação negativa entre 2015 e 2021 é acentuada sobretudo nas ilhas 
do Pico e Flores, sendo que na ilha de São Jorge manteve-se inalterada. 
 
 
 
 
 
 
 

Variação

2015 2021 2015/2021

São Jorge 115 72 -37%

Pico 291 119 -59%

Faial 326 98 -70%

Flores 75 16 -79%

Corvo - - -

Território atuação 807 305 -62%

RAA 3 151 1 294 -59%

Continente 12100 12899 7%

Portugal 15 839 14 917 6%

Porto de Registo
N.º Total - Águas Marítimas
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Embarcações de pesca licenciadas com motor da frota nacional por porto de registo 

 
                    Fonte: INE, Anual - DGRM, Descarga de pesca em portos nacionais 

 
 
Embora não existem valores oficiais no INE, para o Corvo, através da Associação de Pescadores 
da Ilha do Corvo, foi possível obter um total de 5 embarcações, para o ano de 2023.  
 
 
As Artes de Pesca autorizadas nos Açores são as seguintes: 

 
 
          
Não foi possível obter, junto da Direção Regional das Pescas, entidade responsável pela emissão 
de licenças de pesca/apanha, o número de licenças emitidas, por tipologia, por artes de pesca, 

Variação

2015 2021 2015/2021

São Jorge 35 35 0%

Pico 88 76 -14%

Faial 75 71 -5%

Flores 31 28 -10%

Corvo - - -

Território atuação 229 210 -8%

RAA 604 540 -11%

Continente 3448 3232 -6%

Portugal 4 151 3 868 -7%

Porto de Registo
N.º Total - Águas Marítimas
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espécies abrangidas e por ilha, do território de atuação da parceria, à data de 31 dezembro 2022, 
pelo que esta análise não pôde ser revertida no presente documento. 
 
É emitida uma licença por embarcação. A licença emitida define a arte ou artes de pesca 
praticadas a bordo da respetiva embarcação e por sua vez cada arte de pesca abrange 
determinadas espécies que podem ser capturadas ao seu abrigo.  
 
O facto da ZEE dos Açores ser uma área ecologicamente muito sensível, no que respeita a corais 
de profundidade e outros organismos bentónicos e pela existência de ecossistemas particulares 
como as fontes hidrotermais, levou à proibição das seguintes artes de pesca: arrasto de fundo; 
redes de emalhar com mais de um pano, de deriva e a mais de 30m de profundidade; Ganchorra; 
e redes de cerco para atum. 
 
Considerando a Pesca Comercial, e no território, o peixe descarregado, em lota, em 2022, 
representa 23,7% do total descarregado na RAA, um decréscimo face aos 26,9% do ano de 2015. 
Por ilha, é significativo o contributo do Faial com 10,5% do total, em valor, seguido do Pico com 
6,1% do total, em valor.  
 
No âmbito do território é a ilha do Faial que se destaca com mais de metade da quantidade 
descarregada 53% e 44% do valor transacionado. 
 

Pesca descarregada, kg e valor, Território, 2022 

 
                 Fonte: SREA 
 
 
 

A tendência entre 2015 e 2022 é de acréscimo das quantidades descarregadas na RAA e no 
território, passando em 2015 de um total de 7.920.678 Kg na RAA e 2.101.822 Kg no território, 
para em 2022 um total de 10.208.202 Kg em 2022 na RAA e 2.169.995 Kg no território, um 
aumento de 22,4% na quantidade em kg de peixes descarregados na RAA e de 3,14% no 
território. 
 
Em simultâneo os valores transacionados tiveram um aumento significativo: entre 2015 e 2022, 
na RAA o valor transacionado aumentou 48,6%, enquanto que no território de intervenção 
aumentou 32,7%. 
 

São Jorge 484 097 1 350 440 14,1% 3,3%

Pico 416 768 2 464 267 25,7% 6,1%

Faial 1 158 796 4 243 449 44,2% 10,5%

Flores 82 121 1 188 316 12,4% 2,9%

Corvo 28 213 353 535 3,7% 0,9%

Território ADELIAÇOR|MAR 2 169 995 9 600 007 100,0% 23,7%

R.A.Açores 10 208 202 40 467 641 - 100%

% Valor 

RAA
Território KG Valor €

% Valor 

Território
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Em termos de preço médio por quilograma descarregado entre 2015 e 2022, no território o 
valor/kg aumentou de € 3,44/kg para € 4,42/Kg e na RAA aumentou de € 3,43/kg para € 3,96/kg. 
O valor é superior no território verificando-se assim uma maior valorização do pescado e das 
espécies descarregadas. 
 
Esta análise permite constatar que, embora a quantidade de pesca descarregada tenha 
aumentado em todas as ilhas, a pesca foi direcionada para espécies com maior valor comercial, 
o que se traduz num rendimento superior. Outro fator relevante é a valorização do peixe, 
contribuindo para o aumento do valor de mercado. Há uma especialização no tipo de pesca que 
se pratica vocacionada e direcionada para espécies de elevado rendimento e qualidade.  
 
Em termos de valor comercial, as espécies que mais influenciam os valores totais, por ilha, são: 

• Demersais: o Goraz é comum a todas as ilhas, seguido das espécies Pargo (São Jorge e 
Corvo), Veja (Pico) , Peixão (Pico, Faial e Corvo), Imperador (Faial) e Cherne (Flores); 

• Pelágicas: Bonito gaiado (São Jorge, Faial e Corvo), Lírio/Írio (São Jorge, Pico e Flores), 
espadarte (Faial e Corvo), Enchareu (Flores, Corvo e Pico), Chicharro (São Jorge e Pico) 
e Patudo (Faial); 

• Moluscos: Lula e Lapa em todas as ilhas exceto Flores, Ameijoa em São Jorge e Polvo 
(Pico e Flores); 

• Crustáceos: Lagosta (São Jorge e Pico), Craca no Faial. 
 
 
Tanto na pesca e apanha comercial, como na pesca lúdica e caça submarina, é proibido manter 
a bordo, desembarcar, transportar, armazenar, expor ou vender exemplares que não cumpram 
com o tamanho ou peso mínimo legalmente estabelecido, por espécie. 
 

Para algumas espécies, existe período de defeso, período em que ocorre a reprodução e durante 
o qual é proibida a apanha/captura. Nos períodos de defeso de Cavaco, Lagosta e Santola, é 
proibida a sua captura. Devem ser devolvidos ao mar. É proibida a apanha de Ameijoa e de Lapa 
nos seus períodos de defeso. 
 
 
Respeitar a sazonalidade das espécies permite, preservar a biodiversidade das espécies 
marinhas. A alteração dos hábitos de consumo e de pesca à escala global tem posto em causa a 
sobrevivência das espécies. 
 
Para garantir o consumo de um produto de qualidade, há que evitar a pesca/apanha em épocas 
de defeso, quando as espécies estão em reprodução ou são juvenis. Os produtos do mar possuem 
períodos de abundância, que correspondem à maturidade das espécies, durante os quais o 
consumidor assegura a aquisição de um produto melhor e a preços mais interessantes. 
 
As espécies que atualmente se encontram sujeitas a limitações de capturas, com quotas são as 
seguintes: Alfonsim, Imperador, Goraz, Atum Patudo, Espadarte, Chicharro e Peixe Espada 
Preto, entre outras. 
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Setor Secundário  
Indústria  
Relativamente aos recursos do mar, e concretamente a indústria conserveira, nos Açores 
existem 5 unidades transformadoras de atum, das quais 2 localizam-se no território de atuação: 
SCA – Sociedade Conserveira Açoriana, Lda, em São Jorge; AZORCONCHA, na Madalena do 
Pico. 
 
A abundância de peixe e a sua qualidade, a extensão da linha de costa e a tradicional inclinação 
para as artes de pesca, aliadas à simplicidade da técnica de conserva, criaram entre os 
portugueses condições ímpares ao estabelecimento da indústria conserveira.  
 
No sector transformador do pescado, a indústria conserveira é a única com contributo positivo 
para a balança comercial dos produtos da pesca e a que apresenta maior vocação para a 
utilização de matéria‐prima nacional. 
 
Esta indústria sempre assumiu assinalável relevância social, regional e local. Existem 
comunidades que têm na indústria conserveira a sua principal e mesmo única fonte de 
subsistência. É uma indústria de mão‐de‐obra intensiva que utiliza fundamentalmente mão‐de‐
obra feminina.  
 
Também assim é no caso da SCA – Sociedade Conserveira Açoriana, Lda na Ilha de São Jorge 
(com grande tradição associada às conservas) e que labora o atum pescado com a arte 
sustentável do “salto e vara” e que emprega mais de 130 trabalhadores na sua maioria mulheres.  
 
No caso da Ilha do Pico e na sequência do fecho da COFACO, está em construção uma nova 
unidade fabril, a CONSERAN, destinada à transformação de Atum, mas também de Cavala Lula 
e capacidade de 100 postos de trabalho que serão na sua maioria femininos. 
 
No caso da microempresa AZORCONCHA, localizada na Madalena do Pico, destaca-se pela 
originalidade dos seus produtos, uma vez que, para além do atum também aposta na conserva 
gourmet de Abalone (localmente designada Lapa Burra) e de Lapa, exclusivamente para 
exportação para o mercado do Continente e estrangeiro. 
 
Portugal exporta conservas de peixe para cerca de 70 países em todo o mundo e, em dez anos, 
mais do que duplicou a exportação. Este crescimento tem a ver com a maior diversidade de 
produtos e, ao mesmo tempo, com o aumento da procura. Entre os mercados importadores mais 
importantes destacam-se os Estados Unidos, a Áustria, a Suíça e a Espanha.  
 
A aposta, seguirá as duas tendências de consumo essenciais: por um lado, produzir com 
qualidade premium e, por outro, ter produtos a preço baixo, para competir com os restantes 
mercados.  
 
A captura de tunídeos nos mares dos Açores, com recurso a ‘salto e vara’, permite à indústria 
conserveira que labora na região ostentar os rótulos “Friend of the Sea” e “Dolphin Safe”, ambos 
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utilizados nas embalagens dos produtos comercializados, nomeadamente pela empresa local 
SCA – Sociedade Conserveira Açoriana, Lda.  
 
No território existe uma indústria de secagem de algas – SEAEXPERT – a qual dedica-se à apanha 
de algas por método manual de ferimento (manual ou com tesoura) as quais destinam-se às 
indústrias da farmacêutica, cosmética e biotecnológica em geral, bem como para consumo 
humano. As algas são na sua maioria transformadas pelo processo de desidratação, moídas e 
embaladas a vácuo. 
 
 
Setor Terciário 
Comércio de Pescado – Rede de Lotas e Entrepostos 
Nos Açores, a primeira venda de todo o peixe fresco, compete em exclusivo à LOTAÇOR – 
Serviço de Lotas dos Açores, S.A. e obedece às seguintes restrições: 
 

 É obrigatoriamente efetuada, pelo sistema de leilão, a realizar em lota 

 Só podem comprar peixe fresco em primeira venda, compradores ou seus representantes 
devidamente credenciados, mediante inscrição na LOTAÇOR 

 É obrigatoriamente emitida guia de acompanhamento de todo o peixe fresco 
transmitido, entregue ou transacionado em lota. 

 
Em todas as ilhas do território existem lotas e entrepostos frigoríficos, num total de 5 lotas, 5 
entrepostos e 12 postos de recolha. 
 
 
Reparação e Construção Naval 
No território, na freguesia de Santo Amaro, na Ilha do Pico, existe a atividade de reparação e 
construção naval, onde têm sido construídas muitas embarcações ao longo dos anos. Tendo sido 
o principal centro de construção naval nos Açores desde finais do seculo XIX, tem grande tradição 
histórica desta arte, sendo reconhecido pela técnica e a habilidade dos homens. 
 
Ali foram construídos botes baleeiros, lanchas, traineiras e embarcações de transporte de 
passageiros – os mais conhecidos os Terra Alta e a Calheta, e as remodelações da Espalamaca. 
 
Com o declínio da pesca do atum nos anos 80/90, decresceu a atividade da construção naval, e o 
aparecimento da fibra de vidro criou, de alguma forma, outra área de trabalho. 
 
 
Ciência e Investigação 
Neste território estão sedeadas as seguintes entidades que representam um contributo 
fundamental para a investigação científica marinha:  

• Departamento de Oceanografia e Pescas, da Universidade dos Açores (DOP/UAç) 

• OMA - Observatório do Mar dos Açores 

• IMAR - Instituto do Mar 
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O DOP/UAç participa, desde 1991, na rede de investigação IMAR- Instituto do Mar, de que a 
Universidade dos Açores é membro fundador; desde 1996, na rede europeia Marine Association 
of Research Stations; no portal EurOcean e nas Redes de Excelência europeias MarBEF 
(European Network of Excellence on Marine Biodiversity) e ESONET (European Seas 
Observatory Network).  
 
De particular referência são também as participações de membros do DOP nos Steering 
Committees de três das grandes iniciativas do programa Census of Marine Life: ChEss 
(Biogeography of Chemosynthetic Ecosystems), MAR-ECO (Patterns and Processes of the 
Ecosystems of the Mid-Atlantic Ridge) e CenSeam (A Global Census of Marine Life on 
Seamounts).  
 
No caso do projeto MAR-ECO um dos investigadores do DOP é também o representante dos 
países do Norte na extensão da iniciativa ao Atlântico Sul. O DOP participa ainda na iniciativa 
internacional OTN (Ocean Tracking Network). 
 
O DOP/UAç tem ao seu serviço o N/I ARQUIPÉLAGO e outras embarcações mais pequenas, entre 
as quais a L/I "Águas-Vivas. Estes constituem uma vantagem na organização de cruzeiros anuais 
e do trabalho de equipa. A localização do Departamento junto ao porto da Horta, e o fácil acesso 
ao Oceano constituem também uma vantagem para os estudos oceânicos. 
 
No caso do IMAR Instituto do Mar, importa mencionar que este representa 8 entidades 
associadas à ciência, tecnologia e educação: 6 universidades portuguesas (Faculdade de Ciências 
e Tecnologia da Universidade de Coimbra, Faculdade de Ciência da Universidade de Lisboa, 
Instituto Superior Técnico da Universidade Técnica de Lisboa, Universidade de Évora, 
Departamento de Oceanografia e Pescas da Universidade dos Açores, Faculdade de Ciência da 
Universidade do Porto) e ainda o Instituto Abel Salazar de Ciências Biomédicas e o Museu 
Municipal do Funchal. 
 
O IMAR abrange cerca de 200 investigadores, de todo o país e inclui a maioria das áreas de 
pesquisa associadas à Ciência e Tecnologias Marinhas, nomeadamente: Aquacultura, Gestão 
Costeira, Impactos Ambientais, Pescas, Modelos Hidrodinâmicos, Biologia Marinha, Poluição, 
Transporte de Sedimentos, Toxicologia. 
 
Para além destas entidades públicas e coletivas, surgem iniciativas privadas de grande interesse 
científico e de investigação, nomeadamente: Seaexpert, Fishmetrics, Flying Sharks. 
 
 
 
Educação, Formação e Qualificação 
Escola do Mar 
No território em apreço existem várias entidades dedicadas ao ensino e formação/qualificação 
associado às temáticas do mar seja da pesca como do desporto náutico e recreativo. 
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Na ilha do Faial foi criada a Escola do Mar, uma associação de direito privado sem fins lucrativos, 
fruto de uma parceria público-privada que conta como associados a Região Autónoma dos 
Açores, a Universidade dos Açores e a Escola Náutica Infante D. Henrique.  
 
Foi constituída a 03 de abril de 2019, tendo como principal área geográfica de intervenção a 
Região Autónoma dos Açores e zonas marítimas sob jurisdição nacional adjacentes ao 
arquipélago, podendo estender-se a outras regiões nacionais ou estrangeiras, em especial no 
Oceano Atlântico. 
A Escola do Mar é gerida pela Associação para o Desenvolvimento e Formação dos Açores 

(ADFMA) que pauta a sua atuação estratégica pela edificação e implementação de ações 
formativas vocacionadas para marítimos, demais profissionais associados à economia azul e 
demais comunidades. 
 
A ADFMA tem como missão a promoção da qualificação profissional técnica, não superior, em 
áreas ligadas ao setor marinho e marítimo e está ao serviço do ensino profissional conducente à 
melhoria da qualificação e competências profissionais associadas às diferentes fileiras da 
economia azul. 
 
Destina-se a desenvolver dinâmicas de ações colaborativas com alianças estratégicas entre 
stakeholders locais, regionais, nacionais e supranacionais multinível, em atividades tradicionais, 
emergentes e complementares – construção e reparação naval, náutica de recreio, pesca e 
aquacultura, portos e logística de transporte, processamento e transformação do pescado – 
acompanhada da promoção da literacia oceânica, visando o desenvolvimento da formação e 
qualificação dos agentes profissionais e comunidades. 
 
 
Clubes Navais e Náuticos 
Em todas as ilhas do território e com exceção do Corvo, existem clubes navais e clubes náuticos 
cuja atividade está relacionada com atividades desportivas associadas ao mar e recreio náutico. 
Vários clubes integram o GAL Pescas ADELIAÇOR MAR revendo importância nesta parceria e o 
contributo potencial do MAR2020 para dinamizar as suas atividades em segurança e conforto 
dos atletas. 
 
A atividade desportiva que mais se destaca é a Vela Ligeira, alguns com Escolas de Vela 
credenciadas pela Federação Portuguesa de Vela e que são responsáveis pela formação nesta 
modalidade de forma segura junto das camadas mais jovens da população com vários escalões 
etários e participação regular nas provas do Campeonato Regional. 
 
Esta é uma atividade desportiva que promove a ligação ao mar em estreita associação à 
solidariedade ente velejadores e praticantes, para além de outras tais como o windsurf, 
canoagem, natação, etc. 
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Para além da Vela, vários clubes associam ainda a participação no Campeonato Regional de 
Botes Baleeiros, sendo detentores de antigos botes baleeiros e lanchas baleeiras ou fazendo uso 
daqueles que são propriedade das freguesias. Esta atividade é muito dinâmica nos meses de 
Verão, envolvendo a comunidade local geral e as pessoas que integram as companhas 
(tripulação dos botes) em especial. 
 
Alguns clubes são igualmente responsáveis pela emissão de Licenças de Pesca Lúdica e 
Submarina mediante protocolo com a Direção Regional das Pescas. 
 
Para além destas atividades existem tambem clubes navais credenciados pela DGRM para a 
realização de cursos de formação de navegadores de náutica de recreio, nomeadamente: 
Marinheiro, Patrão Local, Patrão de Costa.  
 
São ainda responsáveis pela renovação e equiparação de cartas de navegador de recreio 
mediante credenciação da DGRM. 
 
São por isso instituições com muitas valências – formação, qualificação, administrativas – 
associadas às atividades marítimas lúdicas e de recreio. 
 
 
Turismo  
O sector do turismo é uma atividade muito relevante para a Região Autónoma dos Açores, tendo 
vindo a crescer nos últimos anos.  
 
De facto, entre desde 2015, houve um acréscimo significativo no número de estabelecimentos 
turísticos e de camas.  
 
 

Alojamentos do Território de Atuação 2021 

 
Fonte: INE, Inquérito à permanência de hóspedes na hotelaria e outros alojamentos; SREA 
* Varia ao longo do ano; considerou-se o valor mensal mais elevado 
** total acumulado anual 
taxa ocupação média anual 

 
Em termos de alojamentos, o Pico é a ilha com maior oferta, cerca de 44% do total do território, 
com mais de 31% dos hóspedes e 34% das dormidas no território. A ilha do Faial representa 26% 
da oferta de estabelecimentos e acumula 40% dos hóspedes e 38% das dormidas. 

São Jorge 5 17 5 39 1007 20 851 49 124 19,3 10,4

Pico 9 37 18 103 2883 44 317 127 805 25,7 9,1

Faial 7 20 10 167 2051 56 206 145 690 32,6 13,6

Flores 3 10 2 35 778 17 717 54 026 33,1 17,3

Corvo 1 - - 1 49 1 758 3 717 24,9 13,8

Território 25 84 35 345 6768 140 849 380 362 27,1 12,8

R.A.Açores 96 184 87 2313 26945 627 219 1 932 872 37,9 12,5

Alojamento 

Local

N.º Estabelecimentos

Hotelaria 

Tradicional
Alojamento Local

Pessoal ao Serviço 

Hotelaria Tradicional 

*
Hotelaria 

Tradicional

Taxa Ocupação

Território
TER e Habitação

N.º Camas 

*

N.º 

Hóspedes 

**

N.º Dormidas 

**
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A taxa de ocupação neste território tem vindo a aumentar sendo superior à média regional. 
 
É evidente a sazonalidade da procura, refletida pelo número de hóspedes e de dormidas e pela 
taxa de ocupação, aumentando nos meses de Verão e, decrescendo fortemente no Outono e 
Inverno. O número de camas e o pessoal ao serviço variam em conformidade, embora com 
oscilações menores. 
 
É interessante observar a origem dos hóspedes. Mais de metade (64%) são portugueses, 
destacando-se entre os estrangeiros os provenientes da Itália, Alemanha e França. Refira-se 
ainda a capacidade do território de captar turistas espanhóis, holandeses, americanos, suíços e 
belgas. 
 

Origem dos Turistas em Hotelaria Tradicional, 2021 

 
Fonte: SREA, Estatísticas do Turismo janeiro a dezembro 2021 
 
 
As atividades de animação turística, sobretudo náuticas e marítimo-turísticas têm vindo a 
diversificar-se nos últimos anos, concentrando-se no território, 38% e 42%, das empresas dos 
Açores, com atividades marítimas turísticas e especializadas em observação de cetáceos, 
respetivamente. As atividades terrestres no território representam 28% do total Açores. 
 

São Jorge 13 540 993 84 267 43 56 54 433 287 8 1 436 645 1 765 3 225 163 35 755

Pico 27 224 3 217 141 797 59 165 170 818 951 23 2 986 1 237 2 775 12 438 976 97 2 231

Faial 35 706 3 179 285 882 107 177 306 1 576 1 231 93 3 225 1 266 3 428 15 657 1 029 137 2 907

Flores 11 943 947 44 276 29 33 22 1 182 250 16 660 313 534 13 138 272 39 1 006

Corvo 1 504 52 4 1 0 1 2 40 5 3 41 12 26 1 15 5 0 46

Território 89 917 8 388 558 2 223 238 432 554 4 049 2 724 143 8 348 3 473 8 528 44 1 473 2 445 308 6 945

R.A.Açores 405 708 30 338 2 154 9 258 1 731 3 832 5 646 27 365 18 656 564 32 461 12 873 20 910 414 7 709 8 806 1 290 37 535

% Território 22,2% 27,6% 25,9% 24,0% 13,7% 11,3% 9,8% 14,8% 14,6% 25,4% 25,7% 27,0% 40,8% 10,6% 19,1% 27,8% 23,9% 18,5%

Suíça Suécia Outros PaísesItália

Origem dos Turistas

E.U.A. Finlândia França Holanda Noruega Reino UnidoBrasil Canadá Dinamarca Espanha
Território

Portugal Alemanha Áustria Bélgica
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Atividades Animação Turística 2022

 
Fonte: Direção Regional do Turismo 

 
A complementaridade mar-terra é fundamental numa Região onde as condições climáticas 
varáveis impossibilitam saídas de mar, todo o ano, inclusive na Primavera e Verão. 
 
Estão disponíveis aos visitantes atividades de carácter cultural e de lazer, como zonas balneares, 
praias, centros culturais, jardins e parques, património arquitetónico (casas dos botes, vigias da 
baleia, casas senhoriais, moinhos, maroiços) e religioso, centros de interpretação, museus e 
rotas temáticas, associados aos produtos locais – vinho, queijo, conservas, faina baleeira e ao 
turismo natureza e monumentos e reservas naturais.  
 
Destacam-se: tradição conserveira e ameijoas de São Jorge; património baleeiro no Pico; 
eventos náuticos ao longo do ano no Faial; Lagoas e cascatas na Ilha das Flores; baleação e suas 
vigias no Corvo. 
 
A gastronomia local é diversificada e muito associada às espécies marinhas: peixes, crustáceos, 
lapas, ameijoas; conservas de atum; e até o vinho é salino e mineral temperado pelo rossio do 
mar. 
 

Aluguer de embarcações a motor 

Aluguer de embarcações a vela 

Passeios turisticos (vela/motor) taxi maritimo 

Canoagem, Windsurf

Mergulho, escafandrismo 

Centro de Mergulho 

Escola de Mergulho 

Estação de enchimento 

Aluguer de equipamento de mergulho 

Pescas Turistica e desportiva 

Big Game Fishing

Iatismo

Atividades em Marinas, portos de recreio 

Pesca - Turismo 

Observação de Cetáceos (zona A) 0 5 5 0 0 10 24 41,7%

Paseios em veículos todo o terreno e outros

Passeios em percursos pedestres

Canyoning

Centros equestres e hipódromos

Passeios a cavalo e/ou burro e em charrete

Espeleologia, alpinismo, montanhismo

Rappel, slide, buggy

Atividades Animação Turística 2022

Território

São Jorge Pico Faial Flores Corvo
Territorio 

GAL
R.A.Açores

% Territorio 

GAL

248 38,3%

20 37 19 9 7 92 325 28,3%

28 30 27 10 2 95
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O artesanato local é rico, pela matéria-prima e pelas técnicas usadas: rendas, bordado em palha 
sobre tule, trabalhos em escama de peixe, miolo de figueira e miolo de hortênsia, Scrimshaw em 
dentes e ossos de cachalotes. 
 
Este território destaca-se para o Turismo Cultural e de Natureza/ecoturismo, associando a 
gastronomia, folclore, património construído, artesanato, às belezas naturais e ao mar. 
 
E porque o Storytelling é uma peça incontornável do Slow Travel (turismo lento), uma das novas 
tendências de turismo, em que se dá ênfase à cultura local, às pessoas e aos seus modos de vida, 
aqui, neste território a História e as histórias falam de ilhas misteriosas entre as brumas, 
caravelas portuguesas e descobertas marítimas, rotas de especiarias, piratas e corsários, lutas 
liberais, baleeiros corajosos à caça de baleias, a pesca do atum e da gata lixa, experiências para 
quem aprecia tudo o que é genuíno e único. 
  
Com efeito, e no âmbito das novas perspetivas de atividades complementares à pesca, o turismo 
apresenta-se como uma aposta de diversificação e revitalização da economia local e inovação 
social, tanto no mar como em terra. 
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4. Análise SWOT 
 
A caracterização do território, bem como um extenso número de reuniões promovidas com os 
parceiros, permitiram obter um conhecimento aprofundado das dinâmicas, problemas, 
oportunidades e necessidades, do território em geral e da fileira das pescas e sectores 
complementares em especial. 
 
Pontos Fortes 

✓ Condições naturais e artes de pesca favoráveis à pesca sustentável e propiciadoras de 
pescado de qualidade e de elevado valor comercial e nutricional; 

✓ Infraestruturas costeiras de apoio à gestão da navegação, atracagem e permanência de 
embarcações de recreio (marinas e portos de recreio); 

✓ Rede de infraestruturas de apoio à pesca de qualidade através de lotas, entrepostos 
frigoríficos e postos de recolha; 

✓ Património histórico e cultural associado à cultura marítima, nomeadamente da baleação 
bem preservado, com caracter identitário e diferenciador; 

✓ Agentes locais públicos e privados, intervenientes, interessados e ativos no 
desenvolvimento da fileira das pescas e das atividades recreativas no mar; 

✓ Existência de centros e infraestruturas para a prática náutica; 
✓ Tradição conserveira de qualidade com elevada taxa de empregabilidade de mão de obra 

feminina (Pico e São Jorge); 
✓ Presença de instituições associadas à formação, qualificação, ciência e investigação com 

conhecimentos em tecnologia marinha, setor pesqueiro, economia azul e outras áreas 
complementares; 

✓ Atividades de animação turística únicas: observação cetáceos; mergulho com golfinhos, 
tubarões e jamantas; big game fishing; iatismo. 

Pontos Fracos 
✓ Pouca inovação, diferenciação e especialização na transformação de pescado de baixo 

valor comercial; 
✓ Insuficiente aproveitamento pelo sector pesqueiro de competências e conhecimentos 

científicos existentes no DOP, OMA e IMAR; 
✓ Desvalorização social das atividades relacionadas com a pesca; 
✓ Fragmentação do sector da pesca e fraca colaboração institucional e empresarial; 
✓ Envelhecimento da população ativa e diminuição da população jovem; 
✓ Aumento da pressão turística no território. 

 
Oportunidades 

✓ Qualificação das infraestruturas de apoio à pesca e aos pescadores potenciando a 
competitividade do setor a montante; 

✓ Forte investimento público na remodelação da orla costeira; 
✓ Existência de capacidade de progressão na cadeia de valor dos produtos da pesca e do 

mar; 
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✓ Valorização do turismo associado à atividade piscatória profissional (pesca turismo, 
pesca turística e atividades marítimo-turísticas); 

✓ Reciclagem e valorização de resíduos não comercializáveis da atividade da pesca; 
✓ Condições naturais e de identidade cultural ligada ao mar e às atividades marítimas com 

capacidade de atração turística sustentada; 
✓ Instituições de recreio náutico com potencial de atração dos jovens para atividades 

desportivas associadas ao mar com potencial de desenvolver vocações para as profissões 
do mar e da economia azul; 

✓ Escola do Mar com ensino/formação de elevado nível de qualidade e de adequação às 
necessidades do setor; 

✓ Melhoria das condições socioeconómicas através da formação destinada às comunidades 
piscatórias; 

✓ Promoção, sensibilização e literacia do oceano para o uso sustentável dos recursos 
marinhos e costeiros; 

✓ Existência de incentivos comunitários e regionais; 
✓ Aplicação do conhecimento científico e I&T na economia local; 
✓ Modernização da frota através de novas tecnologias potenciando uma atividade mais 

sustentável e com melhores condições de trabalho; 
✓ Potencial empreendedor de base local; 
✓ Atratividade internacional das regatas de Vela de Cruzeiro; 
✓ Apetência do mercado nacional para pescado - dieta mediterrânea e potencial 

enogastronómico do peixe/marisco local com vinhos dos Açores de características salinas 
e minerais; 

✓ Valorização do desperdício da pesca - escamas, conchas - para artesanato; 
✓ Forte atratividade turística regional, nacional e internacional pelo património natural de 

elevado valor ambiental. 
 
Ameaças 

✓ Riscos de erosão costeira devido a fatores naturais; 
✓ Escassez de bancos de pesca tradicionais apesar da extensa ZEE; 
✓ Dificuldade de compatibilização da atividade turística e das pescas com a proteção 

ambiental; 
✓ Condicionalismos de carácter legal que poderão afetar a atividade piscatória artesanal; 
✓ Constrangimentos decorrentes da Política Comum das Pescas, no contexto da União 

Europeia, com limitações de capturas e diminuição dos recursos pesqueiros; 
✓ Pouca atratividade do setor; 
✓ Grande flutuabilidade intra-anual dos tunídeos; 
✓ Intensificação da crise socioeconómica; 
✓ Fragilidade ecológica da Lagoa da Fajã de Santo Cristo face à erosão do mar e à apanha 

ilegal; 
✓ Existência da alga invasora "Rugulopteryx Okamurae" na madalena do Pico que provoca 

o deslocamento físico de espécies nativas, representa um risco para a biodiversidade dos 
ecossistemas marinhos e condiciona os equipamentos de pesca; 
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Necessidades 
A Estratégia de Desenvolvimento Local da ADELIAÇOR MAR visa ir ao encontro das 
necessidades com as quais o território se confronta e que cumpre superar para capitalizar e 
reforçar os recursos da Economia Azul - Turismo, Capital Natural, Gestão de Resíduos, Pesca, 
Biotecnologia – em termos económicos, sociais, culturais, humanos. 
 

✓ A criação de um ambiente favorável à iniciativa empresarial e à criação do próprio 
emprego através do apoio ao empreendedorismo e à inovação visando empresas neutras 
em carbono, sustentáveis e competitivas em linha com a conservação e proteção da 
biodiversidade. 

✓ A diversificação da base económica local através do estímulo ao surgimento de novas 
ideias, de produtos e serviços inovadores, assentes nos recursos do mar e das zonas 
costeiras. 

✓ Fomento de sistemas alimentares sustentáveis através da valorização das cadeias de 
abastecimento curtas com baixa pegada ambiental e colaboração entre os produtos 
locais, a gastronomia e o saber-fazer tradicional. 

✓ A valorização e a promoção das tradições marítimas, da memória coletiva, cultura, 
património e história, através do reforço da identidade local e do sentido de pertença das 
comunidades costeiras. 

✓ Conservação e proteção da biodiversidade marinha e literacia oceânica. 
✓ Ordenamento do espaço marítimo e reforço da resiliência costeira adaptada às 

alterações climáticas e assente em soluções naturais e baseadas na natureza de forma a 
antecipar os efeitos de fenómenos extremos. 

✓ Incentivo à tendência do “ecoturismo” e do “turismo lento” associado ao “Cuidado Azul” 
que promove a saúde física e mental e bem-estar através do contacto com a natureza, 
com um foco especial em atividades associadas ao mar e à água. 

✓ O aproveitamento turístico do potencial de atratividade externa das ilhas dos Açores, 
sobretudo nas atividades náuticas (vela, windsurf, regatas de botes baleeiros, observação 
de cetáceos/tubarões/jamantas), deve afirmar-se como produto turístico complementar 
às atividades em terra e às condições naturais favoráveis.  

✓ A aposta nas TIC e na IoT, colocando soluções digitais inteligentes e sistemas autónomos 
ao serviço da comunidade e da internacionalização das empresas e dos negócios da 
economia azul e permitindo melhorar a sustentabilidade e a circularidade.  

✓ Contributo das instituições de ensino, de I&D e das incubadoras para um ambiente 
favorável à inovação e à partilha de conhecimento ancorado nas dinâmicas locais e em 
prol das comunidades costeiras. 

✓ Potencial das entidades associadas ao desporto náutico para o combate à exclusão social 
através de atividades e ações de formação e qualificação, melhoria da empregabilidade, 
de promoção da cidadania, do envelhecimento ativo e de integração social e 
intergeracional. 
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O maior desafio que se coloca ao GAL ADELIAÇOR MAR é criar as condições necessárias para 
aproveitar todos os recursos existentes e a dinâmica latente em prol do desenvolvimento deste 
território de forma sustentada e sustentável gerando riqueza e contribuindo para a coesão social. 
 
 
Fatores Críticos de Sucesso 

✓ Existência de um GAL Pescas MAR2020 com experiência acumulada e projetos apoiados 

cujo efeito demonstrativo e transferível podem estimular novos projetos inovadores, 

coletivos e territoriais e facilitar a criação de redes para aumentar a consistência de ações 

e políticas locais, promovendo sinergias. 

✓ Complementaridade de intervenções DLBC no território – rural e costeira – apostando 
em atuações orientadas para o desenvolvimento de um território de baixa densidade e 
apelando à integração de ações e iniciativas junto de públicos-alvo comuns. 

✓ Dinamismo e mobilização da parceria de forma a contribuir para a mais eficaz e eficiente 
distribuição dos recursos, promovendo investimentos de suporte entre os vários 
utilizadores do mar. 

✓ Nível de burocracia subjacente ao acesso, gestão e execução dos apoios atribuídos os 
quais podem comprometer a concretização de projetos. 

✓ Ambiente económico favorável a investimentos produtivos para a promoção de uma 
economia azul em setores estabelecidos e emergentes/inovadores. 
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5. ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO LOCAL 
 
O objetivo central da atuação da parceria ADELIAÇOR MAR, no seu território de atuação é o 
aumento da qualidade de vida dos pescadores e comunidades costeiras, em todas as suas dimensões 
– ambiental, sociocultural e económica.  
 
A sua atuação coerente e concertada num território que, apesar da sua coerência global, apresenta 
especificidades em cada uma das ilhas que o compõem, é fundamental para que se atinja o objetivo 
central numa lógica de proximidade e subsidiariedade. 
 
Pretende-se assim desenvolver e apoiar ações e projetos de caracter inovador e diferenciador, que 
tirem partido do território no seu conjunto, de forma articulada, e que fomentem as suas 
características intrínsecas, únicas e diferenciadoras, como motor do desenvolvimento económico, 
do emprego e da coesão social. 
 
O apoio a atividades complementares à pesca, terá uma importância decisiva na ação da parceria 
ADELIAÇOR MAR, privilegiando a criação e desenvolvimento de empresas e negócios, em sectores 
de atividade associados à cultura do mar e que promovam bens e serviços necessários às populações 
e turistas, que contribuam para a criação de valor acrescentado de base local, utilizando os produtos 
e recursos do território, para a preservação do ambiente e para a criação e fixação de emprego. Neste 
âmbito, a aposta na inovação, diferenciação e diversificação terão especial relevância. 
 
No âmbito dos apoios relacionados com as infraestruturas e património marítimo, irão privilegiar a 
preservação do ambiente, a valorização do património existente, a diferenciação e inovação da 
oferta. Importa ainda apostar na formação e qualificação dos utilizadores do mar e relacionados com 
as atividades náuticas desportivas e de lazer. 
 
A formulação da Estratégia de Desenvolvimento Local (EDL) da parceria ADELIAÇOR MAR resulta 
da caracterização da situação atual e tendências evolutivas do território em que se insere, nas 
vertentes económica e social, particularmente quanto aos sectores que são, mais marcadamente, 
objeto da intervenção DLBC Costeira – ordenamento do território, ambiente, património, pescas, 
indústria, comércio, turismo, formação/qualificação, ciência e inovação. 
 
Com o contributo da análise SWOT, foram identificadas as principais necessidades do território, fio 
condutor de toda a Estratégia de Desenvolvimento Local proposta e corresponde na prática ao 
cenário que se pretende alcançar, a médio prazo, através de Objetivos Estratégicos, os quais deverão 
encaminhar recursos para as áreas chave identificadas, na prossecução dos resultados esperados. 
 
A EDL procura traduzir o posicionamento da parceria ADELIAÇOR MAR, perante as especificidades 
do seu território e as ameaças e oportunidades com que este se depara visando: 
 

“Economia Azul – Crescimento Inteligente, Sustentável e Resiliente” 
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 Considerando a existência de massa crítica – identidade e recursos específicos da fileira das 

pescas, em combinação com os principais recursos do território – património natural, 

cultural e edificado; portos e logística; pesca; transformação de pescado; construção e 

reparação naval; comercialização e marketing de pescado e outros produtos associados ao 

mar; restauração e gastronomia; turismo: alojamento temático e animação marítimo 

turístico; segurança marítima; formação/qualificação; inovação.  

 

 Considerando o elevado potencial abrangente do setor das pescas, ao nível do 
desenvolvimento económico e para a criação de emprego e riqueza. 

 

 Considerando o posicionamento dos Açores, na área do conhecimento dos oceanos. 
 

 Considerando o potencial de diferenciação face ao exterior. 
 

A Estratégia de Desenvolvimento Local deste DLBC definiu 7 Objetivos Estratégicos e respetivos 
Objetivos Específicos: 
 

1. Fomentar o emprego e a economia azul a partir da utilização inovadora dos recursos: 
a. Promover a criação de microempresas que desenvolvam atividades relacionadas com 

os recursos e os produtos do mar, o património e a cultura marítima. 
b. Potenciar a mudança estrutural das indústrias e dos serviços numa aposta de 

especialização inteligente. 
c. Apoiar a inovação através da descarbonização e da sustentabilidade. 

 
Pretende-se traduzir a necessidade de criação de condições para a dinamização da economia de base 
local, assente nas micro e pequenas empresas nos sectores da economia azul e na melhoria da sua 
capacidade de criar valor, obtendo uma maior eficiência na utilização dos recursos e valorizando os 
produtos e identidade do território, contribuindo assim para o crescimento económico, a 
descarbonização, a sustentabilidade, para a manutenção e criação de emprego e para a fixação de 
população em idade ativa nas comunidades costeiras. 
 
Importa reforçar a competitividade da pesca através da rentabilização dos recursos financeiros e 
materiais disponíveis, incluindo a promoção de condições de higiene e segurança no trabalho bem 
como a eficiência energética da frota pesqueira. 
 
Visa ainda o aumento do valor dos produtos da pesca, através da diferenciação pelas especificidades 
dos produtos como fator competitivo e a aposta na transformação e conservação de espécies, 
nobres e menos nobres, que apresentem stocks adequados – o que permite garantir matéria-prima, 
produtividade e a rentabilidade dos negócios – em novos produtos, prontos a comer, garantindo a 
qualidade do produto e embalagens adequadas aos mercados alvo. 
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A promoção do empreendedorismo, diversificação e inovação, no conteúdo e forma, através de 
novas técnicas de processamento e embalagens apelativas, bem como a adaptação às novas 
tendências atuais, com a introdução de técnicas de design, comunicação e marketing, para melhorar 
o acesso aos mercados e seduzir clientes. 
 
A valorização do território costeiro e dos produtos locais de qualidade e identitários e afirmação da 
marca “Açores”. 
 
 

2. Apostar na sustentabilidade e segurança alimentar: 
a. Valorizar os produtos da pesca e a cadeia de valor. 
b. Fomentar sistemas alimentares sustentáveis através de cadeias de abastecimento 

curtas e comercialização com baixa pegada ambiental; 
c. Potenciar a colaboração entre os produtos locais, gastronomia e saber fazer 

tradicional, enquanto fator distintivo. 
 
Visa a valorização dos produtos da pesca, através da certificação da pesca sustentável, com a 
rastreabilidade ao longo da cadeia e controlo de qualidade, bem como o desenvolvimento de 
produtos da pesca alternativos. 
 
Atende ainda à valorização das espécies marinhas e dos vinhos dos Açores através da 
Enogastronomia, enaltecendo a harmonização perfeita que se verifica entre os peixes e mariscos 
locais com os vinhos certificados do Pico. 
 
A diversificação das atividades económicas passa por novas áreas de negócio, incluindo a valorização 
dos mercados municipais e circuitos de abastecimento curtos. 
 
Aposta na valorização da qualidade, diversidade e especificidade dos produtos da pesca do território, 
enquanto alimento rico em ómega 3 e elevado valor nutricional, incluindo as espécies de menor valor 
comercial e indo ao encontro da tendência para a preocupação com a alimentação saudável, junto 
da sociedade civil. 
 
 

3. Valorizar o património marítimo e proteger a biodiversidade marinha: 
a. Valorizar e promover as tradições marítimas, a memória coletiva, cultura e história. 
b. Requalificar e refuncionalizar o património marítimo. 
c. Conservar e proteger a biodiversidade marinha. 
d. Fomentar a literacia do oceano. 
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Prioriza a valorização da identidade do território, do património de elevado valor ambiental e do 
espólio marítimo, material e imaterial, ligados às pescas e ao mar, promovendo a criação de valor. 
 
Pretende-se demonstrar a importância da preservação e divulgação do património natural, histórico, 
cultural e edificado, do território, como gerador de oportunidades de fomento económico e criação 
de emprego a nível local. 
 
Importa por isso a valorização do património natural, histórico, cultural e edificado, com fins 
culturais. Disponibilizar, novas formas de encontrar, conhecer e viver a diversidade de testemunhos 
da História marítima do território e o modo como o mar teve um papel decisivo para a ocorrência 
dos factos. 
 
Existe uma imensidão de histórias para contar e aventuras para viver, relacionadas com o património 
material e imaterial local: a pesca moderna, a baleação, os atuneiros, a gata lixa; o papel histórico do 
porto da Horta, a nível comercial (baleação, vinho, laranja, pastel), a nível estratégico com a 
amaragem dos hidroaviões da PanAm, Air France, British Overseas Airways e Lufthansa, e a nível 
político aquando das guerras liberais e mundiais.  
 
Importa mencionar o interesse turístico dos faróis existentes no território de atuação, enquanto 
elementos que permitem dar a conhecer a História, o património marítimo e as atividades 
desenvolvidas e seus faroleiros. 
 
Promover e sensibilizar para a sustentabilidade dos recursos naturais, com a adequação do esforço 
de pesca aos stocks existentes de espécies marinhas, à revisão dos tamanhos mínimos de captura, à 
seletividade das artes da pesca, descurando aquelas consideradas passivas e logo mais predadoras, 
procurando sempre o equilíbrio, entre a Natureza e a rentabilidade da pesca. 
 
Fomentar a sensibilização ambiental - 3R's, energias renováveis, circularidade, descarbonização e 
uso eficiente de recursos, com o objetivo de promover práticas ambientais adequadas e sustentáveis 
por parte da atividade da pesca e das comunidades piscatórias e costeiras, através de ações de 
sensibilização e consciencialização para as boas práticas ambientais, como também dotando as 
diversas entidades intervenientes de condições para a sua implementação, nomeadamente quanto 
à promoção da utilização de energias renováveis nas empresas e embarcações e da melhoria das 
condições de recolha seletiva de resíduos. 
 
A reconversão e refuncionalização de património edificado, relacionado com a pesca e o mar, tem 
como objetivo reutilizar e dar novos usos em detrimento das construções novas. A recuperação 
deste património tem relevância económica, social e cultural, gerando emprego e riqueza e criando 
novos ativos para o território, destinados à população local e aos visitantes, numa ótica de passar 
testemunho da história. Assim, tira-se proveito do charme, do imaginário, da autenticidade dos 
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locais, para contar as histórias, onde a História se fez. São infinitas, as experiências genuínas e únicas 
que estes espaços poderão proporcionar. 
 
 

4. Promover o ordenamento do espaço marítimo e reforçar a resiliência costeira: 
a. Requalificar o espaço marítimo com recurso a soluções baseadas na natureza. 
b. Desenvolver infraestruturas verdes que preservem a biodiversidade, os ecossistemas 

costeiros e as paisagens. 
 
Visa contribuir para ordenamento do espaço marítimo e reforço da resiliência costeira adaptada às 
alterações climáticas e assente em soluções naturais e baseadas na natureza de forma a antecipar 
os efeitos de fenómenos extremos. 
 
Zonas balneares e de lazer em zona costeira aliados a outras infraestruturas relacionadas com o mar 
e a água têm elevado potencial de sinergias com os restantes objetivos estratégicos. 
 
 

5. Promover o turismo azul, a saúde e o bem-estar: 
a. Incentivar o ecoturismo; 
b. Promover o turismo associado à saúde física e mental e o bem-estar associados à 

natureza e atividades relacionadas com o mar e água. 
c. Promover atividades náuticas enquanto produto turístico associado às tradições 

marítimas e ás especificidades locais. 
 
Contribuir para o aumento dos rendimentos dos pescadores com atividades complementares e 
intersectoriais. 
 
No âmbito do Turismo Azul, as unidades de transformação da indústria conserveira, apresentam 
potencial turístico enquanto experiência autêntica associada à identidade e herança local. Na prática 
consiste numa oportunidade única de participar numa experiência genuína, criando condições 
simples de visita, provas e ponto de vendas, garantindo regras de higiene e segurança. Pode ser um 
complemento ao rendimento da atividade e contribui para dignificar o trabalho manual e artesanal 
que assiste às conservas de qualidade. 
 
Importa contribuir para a valorização das comunidades piscatórias e a sua identidade, enquanto 
produto turístico, através da oferta integrada – mar e terra - de bens e serviços. 
 
Sensibilizar para a perspetiva da unidade de transformação de pescado – património industrial - 
enquanto ponto de visita de locais e visitantes, mediante: visitas de reconhecimento da cadeia de 
valor, desde a matéria-prima capturada e certificada pelo seu caráter sustentável - “Dolphin Safe” e 
“Friend of the Sea”, às técnicas artesanais de laboração, o embalamento e a comercialização, para 
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cada tipo de mercado; passando pela prova das conservas, com ou sem harmonização de outros 
produtos de qualidade do território, nomeadamente o pão, o vinho; e venda dos produtos em prova, 
reconhecimento dos visitantes pela visita. 
 
O apoio à diversificação da oferta turística e atração do território, passa tambem pela cultura 
marítima local, em termos de alojamento e animação turística. Deve promover a reorientação de 
ativos através da diversificação de profissões do mar – animação marítimo turística, pesca turismo, 
desportos náuticos, táxi marítimo - procurando novas formas de rendimento. 
 
 

6. Estimular a inovação e o conhecimento e digitalizar o oceano: 
a. Apostar nas TIC e na IoT (Internet of Things) para desenvolver soluções digitais 

inteligentes ao serviço da comunidade e das empresas. 
b. Contribuir para a sustentabilidade e circularidade dos negócios. 
c. Potenciar a inovação e partilha de conhecimento ancorado nas dinâmicas locais. 

 
Aposta na exploração de novas áreas associadas ao mar e aos recursos minerais marinhos – 
biotecnologia. 
 
Pretende-se traduzir uma preocupação constante com a aposta no conhecimento, inovação, 
capacitação e diferenciação, enquanto instrumentos de valor e que deverá ser transversal a todas as 
intervenções. 
 
Passa pela investigação e conhecimento como contributo e base para o reforço de medidas de 
gestão adicionais de conservação dos ecossistemas, adaptação aos impactos das alterações 
climáticas e prevenção dos stocks de espécies marinhas, promovendo a sustentabilidade da fileira 
das pescas – Conhecer para Gerir Melhor. 
 
Visa a promoção de um contexto de suporte à investigação, ao desenvolvimento tecnológico e à 
inovação ao serviço da pesca com o contributo fundamental da ciência e investigação para adaptar 
o esforço de pesca aos recursos disponíveis. 
 
Deve garantir parcerias estratégicas para sensibilização dos pescadores, com o desenvolvimento de 
trabalho concertado, entre os parceiros, no sentido de disseminar informação atualizada de 
interesse para os pescadores, nomeadamente através do POPA e envolvendo o IMAR/DOP e a 
Federação das Pescas dos Açores. 
 
Promoção de novos produtos, serviços e conhecimentos especializados, como critério diferenciador 
das ações a realizar, privilegiando aquelas que refletem uma maior especialização inteligente, 
inovação e diferenciação da oferta de bens e serviços face à realidade atual. 
 



 

 

Página 51 de 72 

   

Aposta em novos produtos, processos e práticas, que aportem uma clara preocupação com a 
inovação em termos de bens e serviços e a sua promoção e divulgação, associada a fatores 
distintivos, à identidade e às tradições únicas deste território. 
 
Diversificação dos setores de atividade dependentes dos recursos costeiros e marinhos e criação de 
sinergias intersectoriais, reduzindo a vulnerabilidade dos pescadores às flutuações naturais dos 
rendimentos desta atividade e ao estado do mar adverso. 
 
 

7. Estimular a educação, formação e qualificação dos utilizadores do mar: 
a. Desenvolver competências e aumentar os níveis de formação e qualificação dos 

jovens. 
b. Incentivar a inclusão social, melhorar a empregabilidade e promover a cidadania. 
c. Contribuir para o envelhecimento ativo e a integração intergeracional. 

 
Fomentar a promoção e dinamização da empregabilidade e inclusão social ativa, incluindo a 
promoção da igualdade de oportunidades e valorização do papel da mulher. 
 
Promover o capital humano, de forma inclusiva, através da inovação e da 
qualificação/capacitação/formação profissional dos pescadores e restantes utilizadores do mar. 
 
Valorização do conhecimento tradicional e artesanal e reforço da qualificação e capacitação dos 
utilizadores do mar e inclusão das comunidades. 
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Articulação com os Objetivos Estratégicos Nacionais e Regionais 
A implementação da EDL, pressupõe a sua coerência e complementaridade com os outros 
instrumentos de política, presentes no mesmo território e que sobre ele atuam. A nível nacional a 
Estratégia Nacional para o Mar 2021-2030 elenca medidas de cariz financeiro, simplificação e 
modernização administrativa, estímulo à literacia e qualificação de recursos humanos, 
desenvolvimento e implementação de infraestruturas, de conhecimento, dados e informação ou 
ainda estímulo à inovação e desenvolvimento tecnológico. 
 

CONTRIBUTO DA EDL ADELIAÇOR MAR PARA A CONCRETIZAÇÃO DOS OBJETIVOS DA ESTRATÉGIA NACIONAL PARA O MAR 2021-2030 

Objetivos 
Estratégicos EDL 

ADELIAÇOR 
MAR 

OBJETIVOS DA ESTRATÉGIA NACIONAL PARA O MAR 2021-2030 

OE1 
Combater as 

alterações 
climáticas e 
a poluição e 
proteger e 

restaurar os 
ecossistemas 

OE2 
Fomentar 

o emprego 
e a 

economia 
azul 

circular e 
sustentável 

OE3 
Descarbonizar 
a economia e 
promover as 

energias 
renováveis e 
autonomia 
energética 

OE4 
Apostar na 
garantia da 

sustentabilidade 
e segurança 

alimentar 

OE6 
Promover 
a saúde e 

o bem-
estar 

OE7 Estimular o 
conhecimento 

científico, 
desenvolvimento 

tecnológico e 
inovação azul 

OE8 
Incrementar 
a educação, 
formação, a 

cultura e 
literacia do 

oceano 

OE9 
Incentivar a 

reindustrializ
ação e 

capacidade 
produtiva e 
digitalizar o 

oceano 

1.Fomentar o 
emprego e a 
economia azul a 
partir da 
utilização 
inovadora dos 
recursos 

+ +++ +++ ++ + ++ + + 

2.Apostar na 
sustentabilidade 
e segurança 
alimentar 

+ ++ ++ +++ + + + + 

3.Valorizar o 
património 
marítimo e 
proteger a 
biodiversidade 
marinha 

++ + + + ++ ++ +++ + 

4.Promover o 
ordenamento do 
espaço marítimo 
e reforçar a 
resiliência 
costeira 

+++ + + + ++ + ++ + 

5.Promover o 
turismo azul, a 
saúde e o bem-
estar 

+ +++ +++ + +++ + ++ + 

6.Estimular a 
inovação e o 
conhecimento e 
digitalizar o 
oceano 

+++ + ++ + + +++ +++ ++ 

7.Estimular a 
educação, 
formação e 
qualificação dos 
utilizadores do 
mar 

+ ++ ++ + +++ ++ +++ + 

Legenda: + contributo moderado; ++ contributo forte; +++ contributo muito forte 
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No que respeita ao PO Açores 2030, é o Programa Operacional que, na RAA, determinará a execução 
das verbas do FEDER e do FSE no período 2021-2027. 
 

CONTRIBUTO DA EDL ADELIAÇOR MAR PARA OS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DO PO AÇORES 2030 

Objetivos Estratégicos EDL 
ADELIAÇOR MAR 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DO PO AÇORES 2030 

OE1 Europa + Inteligente: 
OP1 Promover o 
desenvolvimento 

económico, a investigação, a 
inovação e a digitalização 

OE2 Europa + Verde: 
OP2 Promover a 
sustentabilidade 

ambiental 

OE4 
Europa + Social: OP4 
Promover estratégias 
para a coesão social 

1.Fomentar o emprego e a 
economia azul a partir da 
utilização inovadora dos 
recursos 

+++ ++ + 

2.Apostar na sustentabilidade 
e segurança alimentar 

+++ ++ + 

3.Valorizar o património 
marítimo e proteger a 
biodiversidade marinha 

+ +++ +++ 

4.Promover o ordenamento 
do espaço marítimo e 
reforçar a resiliência costeira 

++ +++ + 

5.Promover o turismo azul, a 
saúde e o bem-estar 

+++ ++ +++ 

6.Estimular a inovação e o 
conhecimento e digitalizar o 
oceano 

+++ ++ + 

7.Estimular a educação, 
formação e qualificação dos 
utilizadores do mar 

++ ++ +++ 

         Legenda: + contributo moderado; ++ contributo forte; +++ contributo muito forte 

 
 
Foram definidos cinco princípios relativos à orientação estratégica regional para o período: 

• Promover o desenvolvimento económico, a competitividade, atração de investimento 
externo, a criação e emprego qualificado e a fixação de populações no território através da 
especialização inteligente, da investigação e da inovação; 
 

• Desenvolver estratégias para a coesão social, aumentando os níveis de escolaridade e 
formação profissional, diminuindo os níveis de abandono escolar, o acesso universal a 
cuidados de saúde, à proteção social e o acesso à cultura; 
 

• Desenvolver a mobilidade, enquanto pilar da competitividade e coesão económica e social 
contribuindo para integração nas redes internacionais e para projeção dos Açores no mundo; 

• Promover a sustentabilidade ambiental, a resiliência às alterações climáticas, a prevenção de 
riscos, a produção energética a partir de fontes endógenas e sustentáveis e a proteção dos 
ecossistemas em articulação com o desenvolvimento da economia do setor primário; 
 

• Promover a digitalização e a proximidade da administração pública nas suas interações com 
os cidadãos e as empresas, através da desmaterialização e da desburocratização. 
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Tendo em conta estas prioridades e a sua implementação em todo o território da RAA, é indiscutível 
a sua complementaridade com os instrumentos a utilizar pelo GAL ADELIAÇOR MAR na sua 
atividade no âmbito do PO MAR2030, financiado pelo FEAMPA. 
 
Por sua vez e no que diz respeito à Estratégia RIS3 Açores o quadro infra demonstra o contributo, 
moderado a muito forte, do DLBC MAR2030 para os objetivos estratégicos definidos, com especial 
incidência para o Mar e Crescimento Azul; Gestão do Território, valorização dos recursos e promoção 
da economia circular; Transformação digital e economia; Turismo e património; e Promoção da 
qualidade de vida e resposta aos desafios sociais. 
 

CONTRIBUTO DA EDL ADELIAÇOR MAR PARA A CONCRETIZAÇÃO DOS OBJETIVOS DA ESTRATÉGIA RIS3 AÇORES 2022-
2027 

Objetivos 
Estratégicos EDL 
ADELIAÇOR MAR 

OBJETIVOS DA ESTRATÉGIA RIS3 AÇORES 2022-2027 

Mar e 
Crescimento 

Azul 

Turismo e 
Património 

Gestão do 
Território, 

valorização dos 
recursos e 

promoção da 
economia 

circular 

Proteção do 
ambiente e ação 

climática 

Transformação 
digital e 

economia 4.0 

Promoção da 
qualidade de 

vida e resposta 
aos desafios 

sociais 

1.Fomentar o 
emprego e a 
economia azul a partir 
da utilização 
inovadora dos 
recursos 

+++ + +++ + +++ ++ 

2.Apostar na 
sustentabilidade e 
segurança alimentar 

++ + +++ + + +++ 

3.Valorizar o 
património marítimo 
e proteger a 
biodiversidade 
marinha 

++ +++ ++ ++ + ++ 

4.Promover o 
ordenamento do 
espaço marítimo e 
reforçar a resiliência 
costeira 

+ +++ +++ ++ + ++ 

5.Promover o turismo 
azul, a saúde e o bem-
estar 

+++ +++ ++ + + +++ 

6.Estimular a 
inovação e o 
conhecimento e 
digitalizar o oceano 

+++ + ++ ++ +++ + 

7.Estimular a 
educação, formação e 
qualificação dos 
utilizadores do mar 

++ ++ ++ ++ + +++ 

       Legenda: + contributo moderado; ++ contributo forte; +++ contributo muito forte 
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Do conjunto de instrumentos de apoio existentes, destaca-se o DLBC PRORURAL+/ Medida 19.2 
Apoio à realização de operações no âmbito da estratégia de desenvolvimento promovido pelas 
comunidades locais. Os Objetivos Estratégicos definidos pelo GAL ADELIAÇOR|MAR para a sua 
EDL, são essencialmente coerentes com as vertentes fundamentais da lógica de intervenção da 
Medida 19.2, já que também este, assenta numa filosofia de DLBC à qual todos os Objetivos 
Estratégicos da EDL se dirigem. 
 
A Medida 19.2 do PRORURAL+, gerida pela ADELIAÇOR neste território de atuação, disponibiliza 
para ser gerido através da abordagem LEADER, o seguinte conjunto de Intervenções: 
 
 
6.4 Investimento na criação e no desenvolvimento de atividades não agrícolas 
7.2 Investimentos em infraestruturas de pequena escala, incluindo energias renováveis e economia 
de energia 
7.4 Investimentos em serviços básicos locais 
7.5 Investimentos em infraestruturas de lazer e turísticas e informações turísticas 
7.6 Investimentos associados ao património cultural e natural e ações de sensibilização ambiental. 
 
Em termos operacionais, não se verifica qualquer sobreposição entre as Intervenções propostas no 
âmbito da EDL ADELIAÇOR MAR e as medidas e ações do PRORURAL+ abrangidas pela abordagem 
LEADER, uma vez que se pretende proceder à distinção clara, com critérios de demarcação, de 
projetos de carácter inovador destinados à fileira das pescas, essencialmente através dos CAE 
elegíveis, no que se refere ao PO MAR2020. 
 
 
O efetivo contributo do DLBC para os objetivos e prioridades do PO MAR 2030 dependerá não só da 
implementação das respetivas medidas no território, mas também da efetiva capacidade de 
articulação entre os Programas e as suas diversas estruturas e da clara definição e demarcação de 
elegibilidades. 
 
 
No âmbito da Estratégia de Desenvolvimento Local apresentada importa referir que, para além da 
identidade territorial que o Mar confere ao território de atuação do GAL ADELIAÇOR MAR, este 
constitui-se como recurso de especialização inteligente, pelas mais diversas razões: 
 

 A sua articulação com a atividade da pesca 

 O relevante contributo para o setor turístico 

 A estreita interdependência com o equilíbrio ambiental e com a ecoeficiência do território e 
da Região 

 O potencial de desenvolvimento, com a incorporação de conhecimento e inovação 
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A Estratégia de Desenvolvimento Local (EDL) reconhece também, a importância que o Mar, 
enquanto território e recurso, pode ter na economia, num novo modelo de desenvolvimento 
económico.  
 
Estão identificados um conjunto significativo e diverso de áreas com elevado potencial de 
especialização, em coerência com as orientações estratégicas europeias, nacionais e regionais, e que 
devidamente articuladas, com os restantes instrumentos setoriais e políticas incidentes no território, 
possibilitarão a criação de emprego e de riqueza associados ao Mar e à Economia Azul. 
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6. PRINICIPAIS INTERVENÇÕES DO FEAMPA 
 
Os domínios de intervenção e os seus potenciais beneficiários a serem objeto de apoio enquadram-
se conforme indicado no Quadro Anexo II – B1: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Código Descrição Exemplos de Operações Beneficiários potenciais 

14
Formação para melhorar as competências e 

desenvolver o capital humano

Acções de formação e qualificação dos jovens utilizadores do 

mar

Autarquias locais, Clubes Navais e 

Nauticos, Associações, Lotaçor

49
Desenvolvimento e manutenção de sistemas 

informáticos

Desenvolvimento de soluções digitais inteligentes (I&DT e IoT) 

ao serviço dos utilizadores do mar

Autarquias locais, Empresas, 

Associações, Lotaçor

Acções de promoção dos produtos locais da pesca, 

gastronomia e saber fazer e apoio à valorização e promoção 

das tradições marítimas e memória coletiva

Requalificação e refuncionalização do património edificado 

marítimo e costeiro

Acções de conservação e proteção da biodiversidade marinha 

e de promoção da literacia do oceano

Autarquias locais, Associações, Clubes 

Navais e Nauticos, Lotaçor

Requalificação sustentável do espaço marítimo e apoio a 

infraestruturas verdes de preservação da paisagem costeira
Autarquias locais, Lotaçor

Diversificação de atividades associadas aos recursos do mar, 

património e cultura marítima visando valorizar os produtos 

da pesca e da cadeia de valor, atraves da especialização 

inteligente na indústria e serviços da economia do mar

Inovação a bordo e em terra para a descarbonização e 

sustentabilidade energética

Incentivo ao ecoturismo, turismo associado à saúde física e 

mental e ao bem-estar relacionados com o mar e a água

Apoio a atividades nauticas associadas às tradições marítimas 

e especificidades locais

Tipo de Operação

66 Outra (económica) Empresas, Lotaçor

9 Atividades de comercialização

Pontos de venda de promoção das Cadeias de Abastecimento 

Curtas de baixa pegada ambiental e em prol da 

sustentabilidade energética e segurança alimentar

Autarquias locais, Empresas 

Municipais, Empresas, Lotaçor

57 Desenvolvimento sociocultural

Autarquias locais, Empresas 

Municipais, Empresas, Associações, 

Clubes Navais e Nauticos, Lotaçor

65 Outra (ambiental)
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7. INDICADORES DE REALIZAÇÃO E RESULTADO 
 

Indicadores de Realização Comuns - Total 

Indicador de Realização 
Unidade de 

Medida 

Objetivo Meta 

(2024) (2029) 

Operações Nº 11 23 

 
A meta prevista para 2024 baseia-se na experiência da gestão do DLBC MAR2020 e no número de 
operações que se espera analisar e aprovar na sequência de primeiros concursos entre 2023-2024. A 
meta total prevê-se que possa ser alcançada cumulativamente entre os primeiros e segundos 
concursos, também em resultado do efeito demonstrativo das operações apoiadas nos primeiros 
concursos. 
 
O desdobramento das metas propostas por Tipo de Operação é a seguinte: 
 

Indicadores de Realização Comuns – Por Tipo de Operação 

Código de 
Operação 

Indicador de Realização 
Nº de Operações 

Objetivo Meta 

(2024) (2029) 

9 
Pontos de venda de promoção das Cadeias de Abastecimento 
Curtas de baixa pegada ambiental e em prol da sustentabilidade 
energética e segurança alimentar 

1 2 

14 Ações de formação e qualificação dos jovens utilizadores do mar 2 4 

49 
Desenvolvimento de soluções digitais inteligentes (I&DT e IoT) ao 
serviço dos utilizadores do mar 

1 3 

57 

Ações de promoção dos produtos locais da pesca, gastronomia e 
saber fazer e apoio à valorização e promoção das tradições 
marítimas e memória coletiva 

1 2 

Requalificação e refuncionalização do património edificado 
marítimo e costeiro 

1 2 

65 

Ações de conservação e proteção da biodiversidade marinha e de 
promoção da literacia do oceano 

1 2 

Requalificação sustentável do espaço marítimo e apoio a 
infraestruturas verdes de preservação da paisagem costeira 

1 2 

66 

Diversificação de atividades associadas aos recursos do mar, 
património e cultura marítima visando valorizar os produtos da 
pesca e da cadeia de valor, através da especialização inteligente na 
indústria e serviços da economia do mar 

1 2 

Inovação a bordo e em terra para a descarbonização e 
sustentabilidade energética 

1 2 

Incentivo ao ecoturismo, turismo associado à saúde física e mental 
e ao bem-estar relacionados com o mar e a água 

1 1 

Apoio a atividades náuticas associadas às tradições marítimas e 
especificidades locais 

1 1 
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Indicadores de Resultado Comuns - Total 

ID Indicador 

Unidade 

de 

Medida 

Meta 

(2029 

Origem 

dos dados 

[2023] 

Comentários [200] 

CI 03 
Empresas 

Criadas 
Nº 5 - 

Previsão face ao tipo de operações a apoiar e a capacidade 

empreendedora local prevêem-se criar 5 novas empresas. Prevê-se 

a criação de 1 nova empresa em 1 operação do tipo 9. Para as 6 

operações previstas do tipo 66 prevê-se que 4 permitam a criação 

de nova empresa e 2 sejam realizadas por empresas existentes. 

CI 06 

Postos de 

Trabalho 

Criados 

Nº de 

pessoas 
7 - 

Prevê-se que 1 das 2 operações do tipo 9 possa criar 1 posto de 

trabalho e que as 6 operações a apoiar do tipo 66 permitam criar 1 

posto de trabalho cada uma. 

CI 07 

Postos de 

trabalho 

mantidos 

Nº de 

pessoas 
3 - 

Prevê-se que 1 das 2 operações a apoiar do tipo 9 possa manter 1 

posto de trabalho e que das 6 operações previstas a apoiar do tipo 

66 pelo menos 2 possam contribuir para manter posto de trabalho. 

 
O desdobramento das metas propostas por Tipo de Operação é a seguinte: 
 

Indicadores de Resultado Comuns – Por Tipo de Operação 

Código de 
Operação 

Indicador de Realização 
Nº de Operações 

Meta (2029) 

Nº 
empresas 

criadas 

Postos 
Trabalho 
Criados 

Postos de 
Trabalho 
Mantidos 

9 
Pontos de venda de promoção das Cadeias de Abastecimento Curtas de baixa 
pegada ambiental e em prol da sustentabilidade energética e segurança alimentar 

1 1 1 

14 Ações de formação e qualificação dos jovens utilizadores do mar - - - 

49 
Desenvolvimento de soluções digitais inteligentes (I&DT e IoT) ao serviço dos 
utilizadores do mar 

- - - 

57 

Ações de promoção dos produtos locais da pesca, gastronomia e saber fazer e 
apoio à valorização e promoção das tradições marítimas e memória coletiva 

- - - 

Requalificação e refuncionalização do património edificado marítimo e costeiro - - - 

65 

Ações de conservação e proteção da biodiversidade marinha e de promoção da 
literacia do oceano 

- - - 

Requalificação sustentável do espaço marítimo e apoio a infraestruturas verdes de 
preservação da paisagem costeira 

- - - 

66 

Diversificação de atividades associadas aos recursos do mar, património e cultura 
marítima visando valorizar os produtos da pesca e da cadeia de valor, através da 
especialização inteligente na indústria e serviços da economia do mar 

2 2 - 

Inovação a bordo e em terra para a descarbonização e sustentabilidade energética - - - 

Incentivo ao ecoturismo, turismo associado à saúde física e mental e ao bem-estar 
relacionados com o mar e a água 

1 2 1 

Apoio a atividades náuticas associadas às tradições marítimas e especificidades 
locais 

1 2 1 
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8. LISTA DE OPERAÇÕES PLANEADAS DE IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA PARA A 
EXECUÇÃO DA EDL – PROJETOS ÂNCORA 

 
O GAL Pescas ADELIAÇOR MAR apresenta 7 projetos âncora de forma a potenciar as especificidades 
e oportunidades identificadas nas suas 5 parcelas/ilhas de características únicas. Assim, a Estratégia 
assenta nos 7 projetos Âncora que se seguem: 
 

Designação Beneficiário Calendário 
Montante 

Investimento 
(€)  

FEAMPA 
(€) 

Recuperação e valorização do património baleeiro – Vigias da Baleia: 
requalificar as 4 vigias existentes para criar um museu modular. 

Municipio 
do Corvo 2025 120.000,00 56.000,00 

Mulheres com Lata: primeiro documentário histórico sobre a mão de 
obra feminina no setor da indústria conserveira na RAA, 
especificamente na Ilha de São Jorge. 

Municipio 
da Calheta 2024 40.000,00 28.000,00 

Recuperação do Forte da Urzelina: recuperação do património 
edificado costeiro militar com grande interesse histórico, cultural e 
turístico. 

Municipio 
de Velas 2024 209.000,00 56.000,00 

Do mar dos Açores ao mercado da Horta: uma experiência fish!: 
equipamento de peixaria do Mercado Municipal da Horta tornando-a 
mais sustentável  

Municipio 
da Horta 

2023 45.000,00 31.500,00 

Criação de uma infraestrutura de rede LoRaWAN no Concelho das 
Lajes do Pico: instalação de uma infraestrutura de rede LoRaWAn em 
toda a sua linha de costa, (antenas ou Gateways) complementada 
pela instalação de sensores para recolha de dados.  

Municipio 
Lajes do Pico 

2025 119.016,00 56.000,00 

Criação de uma infraestrutura de rede LoRaWAN no Concelho da 
Madalena do Pico: instalação de uma infraestrutura de rede 
LoRaWAn em toda a sua linha de costa, (antenas ou Gateways) 
complementada pela instalação de sensores para recolha de dados. 

Municipio 
da 
Madalena 2025 116.812,00 56.000,00 

Criação de uma infraestrutura de rede LoRaWAN no Concelho de São 
Roque do Pico: instalação de uma infraestrutura de rede LoRaWAn 
em toda a sua linha de costa, (antenas ou Gateways) complementada 
pela instalação de sensores para recolha de dados. 

Municipio 
São Roque 
do Pico 

2025 118.088,00 56.000,00 
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9. INSTRUMENTOS DE GESTÃO, ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DA 
IMPLEMENTAÇÃO DA EDL 

 
Instrumentos de Gestão 
De forma a assegura o máximo rigor, transparência, eficiência e eficácia na sua ação, o GAL Pescas 
ADELIAÇOR MAR estabeleceu um conjunto de procedimentos internos que pautam toda a sua 
atividade e processos. 
 
O processo de análise e decisão sobre os assuntos de interesse para o GAL obedece aos seguintes 
princípios: 
 

 Princípio da Subsidiariedade, pressupõe que as instituições e os intervenientes mais 
próximos dos problemas a superar e das oportunidades a realizar são os protagonistas e 
responsáveis mais eficientes e eficazes. 
 

 Princípio da Igualdade de Género, sem discriminação. 
 

 Princípio da Transparência e Prestação de Contas, através da aplicação de boas práticas de 
informação pública dos apoios concedidos. 

 

 Princípio da Participação, promovendo o envolvimento dos parceiros e da comunidade. 
 

 Princípio da Segregação de Funções de Gestão e de Prevenção de Conflitos de Interesse, com 
a separação rigorosa de funções de análise, decisão e pagamento e garantindo isenção e 
imparcialidade na análise e decisão de processos. 

 

 Princípio da Proporcionalidade, os recursos financeiros e humanos devem ser proporcionais 
à dimensão dos apoios financeiros concedidos, com o objetivo de reduzir os encargos de 
gestão. 

 

 Princípio da Simplificação, adoção dos requisitos processuais necessários e suficientes. 
 

 Princípio da Racionalidade Económica que determina a subordinação de qualquer decisão de 
apoio à aferição rigorosa da sua mais-valia económica, social e ambiental. 

 
 
Relativamente ao processo de análise e decisão a aplicar à gestão da EDL, serão definidos concursos 
para receção de pedidos de apoio, com identificação das medidas de enquadramento, da dotação 
orçamental, dos critérios de seleção, das tipologias de operações e objetivos.  
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Serão identificados os Critérios de Seleção para análise dos pedidos de apoio e determinação da 
pontuação mínima necessária para a seleção das operações, não podendo esta ser inferior ao valor 
médio da escala de classificação final, bem como incluindo os procedimentos de desempate. É 
utilizado modelo próprio em excel para calculo e justificação da pontuação atribuída nos critérios de 
seleção. Este documento serve de base de suporte à informação inserida na plataforma e é anexado 
em formato PDF na plataforma. 
 
No primeiro dia útil subsequente ao fecho do concurso, dar-se-á início ao processo de análise das 
candidaturas rececionadas. 
 
As candidaturas serão analisadas de acordo com o seguinte procedimento: 
 

 Controlo documental para verificação do cumprimento da admissibilidade do beneficiário e 
da elegibilidade do pedido de apoio, consoante a tipologia dos mesmos e as exigências legais 
aplicáveis. 

 Visita “in loco” ao local de implantação do investimento para reportagem fotográfica e 
verificação das pré-existências, quando aplicável. 

 A análise prossegue com a avaliação técnica e a aplicação dos critérios de seleção para 
determinação da pontuação. 

 Em casos devidamente fundamentados podem ser solicitados pareceres a entidades 
externas, com competência nas matérias em causa. 

 
A análise financeira dos investimentos propostos é efetuada mediante a verificação da razoabilidade 
das despesas e elegibilidade das mesmas por tipo e valor, para determinação dos valores elegíveis e 
não elegíveis. É utilizado modelo próprio em excel com discriminação de todas as despesas previstas, 
quantidades, custos, orçamentos escolhido e adicionais, valores elegíveis e não elegíveis e ainda 
justificação para as não elegibilidades. Este documento é anexado em formato PDF na plataforma. 
 
Concluída a análise técnica das candidaturas e a aplicação dos critérios de seleção, as mesmas serão 
hierarquizadas pela pontuação obtida. O Órgão de Gestão (OG), reunido para o efeito, e de cuja 
reunião se lavrará ata, toma conhecimento do objeto e objetivos dos pedidos de apoio, da proposta 
técnica de pontuação e dos valores elegíveis e não elegíveis e delibera sobre os mesmos. A decisão 
pode ser favorável, desfavorável ou favorável condicionada ao cumprimento de certos requisitos. 
 
A proposta de decisão é notificada ao beneficiário, via sistema de informação online o qual deverá 
identificar: dados do beneficiário e da operação, data da reunião do OG, programa e medida de 
enquadramento da operação, objeto e objetivos do investimento, percentagem e respetivos 
montantes por fonte de financiamento, pontuação obtida, rubricas de investimento e datas de 
execução. 
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Ao abrigo do Código do Procedimento Administrativo os beneficiários dispõem do prazo 
mencionado para informar da aceitação dos montantes atribuídos ou apresentar reclamação dos 
mesmos. Na sequência da Audiência Prévia e de eventuais reanálises necessárias aos pedidos de 
apoio, o OG delibera para decisão final, sendo o beneficiário informado dessa decisão, via sistema 
online. 
 
No caso de aprovação o processo passará ao procedimento seguinte, com a assinatura do termo de 
aceitação. 
 
Em anexo a este documento, é remetido o Manual de Procedimentos Interno da ADELIAÇOR, 
enquanto Entidade Gestora do GAL Pescas ADELIAÇOR MAR, que detalha todos os aspetos 
relativos à sua estrutura organizacional e de processos, ao seu sistema financeiro e contabilístico e 
aos recursos humanos e materiais disponíveis. 
 
Por sua vez o Acordo de Parceria regulamenta o funcionamento da parceria que consubstancia o 
GAL Pescas ADELIAÇOR MAR, igualmente em anexo. 
 
Prevê-se que após a eventual aprovação da presente candidatura se possa avançar com a abertura 
de concursos para todas as tipologias de operações, dando início à execução mais rapidamente 
possível. 
 
 
 
Acompanhamento da EDL 
No desenvolvimento da sua atividade enquanto Associação de Desenvolvimento Local, a EG 
ADELIAÇOR procura fomentar a transparência na prestação de contas, a tomada de iniciativa no 
processo de desenvolvimento do seu território, a monitorização e avaliação dos apoios atribuídos. 
 
De forma a operacionalizar o GAL Pescas ADELIAÇOR MAR, a EG ADELIAÇOR manterá o modelo 
base constituído por gabinetes de proximidade (Departamento Técnico) e pelos seus órgãos de 
decisão – a Assembleia Geral de Parceiros e o Órgão de Gestão – que deverão garantir que as 
operações locais de base comunitária irão contribuir em conformidade e de forma adequada à EDL 
aprovada em Assembleia Geral de Parceiros. 
 
A prossecução da EDL e dos seus Objetivos Estratégicos e Específicos através de cada uma das 
tipologias de operações propostas será, em grande medida, conduzida com base num conjunto de 
critérios de seleção que permitirão classificar e hierarquizar as melhores candidaturas, de forma 
objetiva e transparente, alocar os recursos disponíveis àquelas que melhor traduzem os referidos 
objetivos e mais efetiva e eficientemente contribuem para o desenvolvimento socioeconómico das 
comunidades costeiras do território e permitem alcançar os resultados e metas propostos em prol 
de uma Economia Azul sustentável e mais resiliente. 
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Monitorização e Avaliação da EDL 
O GAL Pescas ADELIAÇOR MAR propõe-se implementar mecanismos de monitorização e avaliação 
da EDL que garantam dois propósitos fundamentais: 
 

 Em primeiro lugar, que disponibilizem atempadamente, ao longo do período de vigência da 
EDL, informação relevante para a introdução dos ajustamentos que se venham a revelar 
necessários ao seu sucesso. Estes ajustamentos poderão ocorrer quer ao nível da tipologia 
das ações, quer ao nível dos seus objetivos. 
 

 Em segundo lugar, uma avaliação integral da adequação da EDL, tanto ao nível do valor 
intrínseco dos seus objetivos, como ao nível do seu efetivo e eficiente contributo para a 
concretização das estratégias regionais, como ainda ao nível da adequação dos projetos 
apoiados para que esses mesmos objetivos sejam atingidos. 

 
Considerando estes propósitos, o GAL Pescas ADELIAÇOR MAR propõe implementar dois 
mecanismos de avaliação, seguindo as melhores práticas em matéria de avaliação de programas de 
desenvolvimento local e regional. Esta proposta estará, no entanto, sujeita a ajustamentos em 
função dos requisitos do plano de avaliação e outras orientações emanadas pela Autoridade de 
Gestão do PO MAR2030: 
 

✓ Avaliação on-going da implementação da EDL, a efetuar ao longo do período de execução, e 
visando disponibilizar elementos que permitam introduzir os ajustamentos (tanto ao nível 
das ações como dos objetivos) que venham a revelar-se adequados e necessários. 

 
Esta primeira modalidade de avaliação utilizará essencialmente dois tipos de informação: 

 Conjunto de indicadores de monitorização das diversas intervenções, que foram definidos; 
 

 Informação recolhida periodicamente a partir dos diversos projetos que forem aprovados. A EG 
ADELIAÇOR promoverá uma avaliação comparativa do valor dos indicadores de monitorização 
com os “valores-meta” definidos ao nível da EDL. 
 
Uma vez que os “valores-meta” destes indicadores de monitorização estão articulados com os 
Indicadores de Realização e de Resultado da EDL, será possível, com uma periodicidade anual, 
propor os ajustamentos adequados à estrutura e condicionalismos das diversas tipologias de 
operações e/ou ao ajustamento dos respetivos objetivos. A proposta destes ajustamentos deverá 
figurar em relatórios de avaliação intercalar a elaborar pela EG ADELIAÇOR, podendo conduzir 
a alterações nos objetivos e estrutura da EDL. 
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✓ Avaliação ex-post, a realizar após o encerramento formal do Programa, visando efetuar um 
juízo de valor sobre a adequação dos objetivos visados pela EDL, bem como a efetiva 
adequação das intervenções implementadas na prossecução desses objetivos. 
 

Esta avaliação deverá seguir as metodologias estabelecidas para a avaliação da EDL, pela 
Autoridade de Gestão, comparando, através dos indicadores mais apropriados, os resultados 
efetivamente alcançados com os indicadores de resultados que espelham os objetivos visados aos 
diferentes níveis. 
 
Tendo em mente os diferentes níveis de objetivos, a avaliação deverá ter em conta os Indicadores e 
metas específicos da EDL, quer em termos de Realização quer de Resultado. 
 
Os desvios apurados deverão, sempre que significativos, ser interpretados e explicados com base 
nos seguintes elementos: 
 

 Menor aderência e adequação das medidas e ações ao tecido económico e social existente e 
à sua evolução ao longo do período de implementação da EDL; 

 Desadequação dessas mesmas ações aos objetivos inicialmente propostos; 

 Desadequação dos objetivos propostos; 

 Inadaptação dos beneficiários ás regras e orientações do Programa em vigor. 
 
 
Igualmente relevante será a inclusão, neste processo de avaliação, dos resultados da avaliação on-
going e dos ajustamentos que a EDL venha a sofrer em função dessa mesma avaliação. 
 
Reafirma-se, uma vez mais, que os mecanismos previstos deverão ser ajustados às orientações e 
normativos que venham a ser produzidos sobre esta matéria pela Autoridade de Gestão. 
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10. ESTRATÉGIA DE DINAMIZAÇÃO DA PROCURA QUALIFICADA DOS APOIOS DA EDL 
 
Em coerência com a EDL proposta e perante o conjunto de tipologias de operações que dela 
decorrerem, propõe-se um plano de dinamização dos potenciais destinatários dos apoios de forma 
a alcançar o universo de uma forma abrangente. 
 
Desde logo importa manter presença no território com a existência dos 3 gabinetes atuais: sede na 
Ilha do Faial, gabinete local na Madalena do Pico e gabinete local em Velas de São Jorge. A 
dinamização das ilhas das Flores e Corvo é realizada de forma presencial em visitas pontuais e à 
distância de forma regular através dos meios digitais. 
 
As tipologias de operações previstas na EDL contemplam públicos alvo bem identificados no Anexo 
II B e que se apresentam em número tal que é possível manter uma relação de grande proximidade 
com os mesmos em termos de divulgação e comunicação sobre os apoios em vigor. 
 
De facto o conjunto de entidades que constituem o Acordo de Parceria no qual assenta o GAL Pescas 
ADELIAÇOR MAR é abrangente e tem a virtude de garantir a representatividade territorial (pública 
e privada) mas também a representatividade setorial em todas as áreas com maior impacto na EDL:  
 

✓ Municípios; 
✓ todas as Associações de Pescadores das 5 ilhas e a Federação das Pescas dos Açores; 
✓ Associação empresarial; 
✓ LOTAÇOR – serviço de lotas dos Açores; 
✓ IMAR – Instituo do Mar que abrange 8 entidades: 6 universidades portuguesas (Faculdade de 

Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, Faculdade de Ciência da Universidade de 
Lisboa, Instituto Superior Técnico da Universidade Técnica de Lisboa, Universidade de Évora, 
Departamento de Oceanografia e Pescas da Universidade dos Açores (DOP), Faculdade de 
Ciência da Universidade do Porto), o Instituto Abel Salazar de Ciências Biomédicas; e o 
Museu Municipal do Funchal. 

✓ Observatório do Mar dos Açores (OMA);  
✓ Escola do Mar: Municipio da Horta, Universidade dos Açores - DOP, Governo Regional dos 

Açores e a Escola Superior Náutica Infante D. Henrique;   
✓ SEAEXPERT e Santa Catarina indústria conserveira: empresas; 
✓ Clubes Navais associados à náutica de recreio e à qualificação de jovens, incluindo um clube 

náutico associado ao património baleeiro.  
 
Considerando o Plano Financeiro proposta na presente EDL e atendendo à dimensão do universo de 
potenciais destinatários dos apoios a conceder a EG ADELIAÇOR fará um trabalho de divulgação dos 
apoios de forma concertada e focada nos objetivos que se procuram atingir, nos meios disponíveis e 
nas oportunidades identificadas na swot. 
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Haverá preferência por meios presenciais de contacto e divulgação de forma a apoiar os potenciais 
destinatários da forma mais eficaz. 
 
A EG ADELIAÇOR fará uso das tecnologias de informação que tem à sua disposição através da sua 
página oficial, mas também através das redes sociais e dos seus parceiros. 
 
 
A EG ADELIAÇOR prevê ainda a realização de um evento de animação e dinamização dos apoios 
existentes e dos objetivos visados com as tipologias de operações previstas na EDL, de caráter anual, 
rotativamente pelas ilhas do território. 
 
Com esta forma de atuação pretende-se: 
 

✓ Promover a divulgação da EDL em todas as ilhas da zona de atuação e facilitar às 
comunidades costeiras e aos utilizadores do mar, o acesso às informações de uma forma mais 
eficiente. 
 

✓ Criar dinâmica em sectores direta e indiretamente associados à economia azul, através da 
aquisição de conhecimentos sobre diversificação, complementaridade e adaptação dos 
serviços das empresas às novas tendências do mercado e exigências dos consumidores. 
 

✓ Promover os produtos da pesca locais, enquanto produtos de qualidade únicos e identitários 
do território, através da promoção dos circuitos curtos de abastecimento e de ações de 
assistência técnica e de sensibilização, para a importância da valorização dos produtos e 
serviços genuínos, tradicionais e diferenciadores. 

 
✓ Capacitar o Departamento Técnico, com conhecimento sobre o território e instrumentos de 

trabalho que permitam o adequado acompanhamento, análise e execução dos projetos. 
 

✓ Capacitar os beneficiários dos apoios, com conhecimentos que permitam executar 
adequadamente os projetos sobretudo na aquisição de competências. 
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11. ESTRATÉGIA DE DINAMIZAÇÃO DA PARCERIA NA CONCEÇÃO E NO 
ACOMPANHAMENTO DA EDL 

 
O envolvimento com os parceiros e com as comunidades costeiras constitui-se como um fator 
determinante para garantir a execução da EDL proposta. De facto, são os agentes destas 
comunidades, sob a forma individual ou associada, quem irá beneficiar e executar o conjunto de 
ações, iniciativas e investimentos que se enquadram no âmbito desta estratégia. 
 
Na conceção e definição da EDL que se propõe no presente documento, o GAL Pescas ADELIAÇOR 
MAR teve assim em conta a participação de um grande número de entidades relevantes, públicas e 
privadas, que atuam no seu território de intervenção. 
 
O GAL Pescas ADELIAÇOR MAR atual é o resultado de um processo de revisão da parceria anterior 
constituída para efeitos de gestão do DLBC MAR2020 e que contou com a participação e auscultação 
de parceiros anteriores que se mantêm, antigos parceiros que optaram por não continuar e também 
novos parceiros que aportam perspetivas e realidades fundamentais na atual EDL subordinada à 
Economia Azul e liderado pela EG ADELIAÇOR. Espera-se que a presente parceria constituída pela 
manutenção de vários parceiros e da chegada de novas entidades, públicas e privadas, permita uma 
atuação mais dinâmica no território do que aconteceu no passado recente com o DLBC MAR2020. 
 
Realização de reuniões, por ordem cronológica dos eventos: 
 
✓ Em 30 de janeiro de 2023, reunião com a Associação de Municípios da Ilha do Pico que abrange 

os 3 municípios da Ilha do Pico para auscultação das necessidades e de ideias para projetos 
âncora. 

 
Nesta mesma data realizou-se focus group com as seguintes entidades presentes do Pico: Clube 
Naval da Madalena, Clube Naval das Lajes do Pico, Associação de Armadores da Pesca Artesanal 
do Pico e AZORCONCHA, lda. Foram igualmente convidados a participar o Clube Naval de São 
Roque, Clube Náutico de São Mateus, Clube Náutico de Santa Cruz das Ribeiras, Clube Naval  
de São João, CONSERAN e a Associação de Apanhadores do Pico. 
 

✓ Em 01 de fevereiro de 2023, reunião com o Municipio da Horta para auscultação das 
necessidades e de ideias para projeto âncora. 

 
Nesta mesma data realizou-se focus group com as seguintes entidades presentes da Ilha do 
Faial: Clube Naval da Horta, Escola do Mar, OMA, Associação de Produtores de Espécies 
Demersais dos Açores, Federação das Pescas dos Açores, Associação de Produtores de Atum e 
Similares dos Açores e a SEAEXPERT. Foram igualmente convidados a participar o IMAR, 
Federação das Pescas dos Açores, LOTAÇOR, Câmara do Comércio e Indústria da Horta. 

 



 

 

Página 69 de 72 

   

✓ Em 03 de fevereiro de 2023, reunião com o Clube Náutico Aliança Calhetense para auscultação 
das necessidades associadas às atividades náuticas associadas ao património baleeiro. 

 

✓ Em 06 de fevereiro de 2023, reunião com o Municipio de Velas de São Jorge para auscultação 
das necessidades e de ideias para projeto âncora. 
Nesta mesma data realizou-se focus group com as seguintes entidades presentes da Ilha de São 
Jorge: Associação de Pescadores da Ilha de São Jorge e Associação de Apanhadores de Ameijoas 
da Fajã de Santo Cristo. Foi igualmente convidado a participar o Clube Naval de Velas. 
 

✓ Em 07 de fevereiro de 2023, reunião com o Municipio da Calheta de São Jorge para auscultação 
das necessidades e de ideias para projeto âncora. 
 

Devido às condições meteorológicas não foi possível a deslocação às ilhas do Corvo e Flores 

prevista para os dias 13 e 14.02.2023. 

Assim em 13 de fevereiro de 2023 realizaram-se as seguintes reuniões por meio digital (Google 

meet): 

✓ reunião com o Municipio de Santa Cruz das Flores para auscultação das necessidades e de ideias 
para projeto âncora. 

✓ Reunião com o Município das Lajes das Flores para auscultação das necessidades e de ideias 
para projeto âncora.  
 

Foram ainda recebidos contributos da LOTAÇOR através de email datado de 21.12.2022. 

 

Como se pode verificar, foram ouvidas neste processo grande número de entidades relacionadas 
com a Economia Azul, direta e indiretamente. 
 
A parceria alargada do GAL Pescas ADELIAÇOR MAR, faz se representar pela Assembleia Geral de 
Parceiros e o Órgão de Gestão, prevendo-se uma grande proximidade e participação na vida da 
parceria. 
 
O modelo de Desenvolvimento Local de Base Comunitária que o GAL Pescas ADELIAÇOR MAR 
adota para o seu território de atuação, constituído pelas ilhas de São Jorge, Pico, Faial, Flores e 
Corvo, baseia se num conceito de parceria, consubstanciado num conjunto de forças vivas, 
organizações de base local, administração pública e agentes económicos, que se pretende 
organizado com a copresença destes vários e distintos atores para agir de forma recíproca e 
colaborativa, na busca de resultados sustentados em relações e interações de médio e longo prazo. 
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As relações entre a parceria caracterizam-se pela proximidade e assentam na capacidade de 
envolvimento dos atores com as comunidades costeiras, na base da confiança e na identificação 
coletiva do bem comum. Esta relação de entreajuda gera um ambiente privilegiado para a inovação 
social. Associado a esta forma de estar, estará a partilha de experiências e know-how, fomentando 
a comunicação, o efeito demonstrativo e a disseminação de boas práticas de gestão, características 
da filosofia DLBC. 
 
Considera-se fundamental a prática ativa da aproximação entre os parceiros e seus representantes 
na intervenção de iniciativa local, com uma equipa interinstitucional e intersectorial – AGP, OG e 
Departamento Técnico – que facilitam as relações de proximidade e de confiança e garantem que as 
necessidades locais são consideradas e integradas. 
 
A EG ADELIAÇOR entendeu convidar estas organizações a integrar o processo de diagnóstico 
territorial, na procura de respostas às necessidades da zona de atuação, envolvendo as organizações 
de base local no desenho de uma estratégia mais ajustada às especificidades de cada ilha, no 
contexto da fileira das pescas, de forma direta e indireta. 
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12. IDENTIFICAÇÃO DO CONTEXTO OPERACIONAL DA ENTIDADE GESTORA 
A Entidade Gestora do GAL Pescas ADELIAÇOR MAR é a ADELIAÇOR, associação de 
desenvolvimento local sem fins lucrativos que será administrativa e financeiramente responsável 
pela gestão da EDL do GAL Pescas ADELIAÇOR MAR, no seu território de atuação. 
 
Para o efeito conta com o Órgão de Gestão e Assembleia Geral de Parceiros e apoi0 do Secretariado 
Técnico, sendo este constituído pela equipa técnica da ADELIAÇOR. Serão afetos às tarefas 
inerentes ao DLBC MAR 2030, em regime parcial, todos os colaboradores, assegurando a segregação 
de funções, nomeadamente entre analise de pedidos de apoio e pedidos de pagamento.  
 
Desde 1997 que a ADELIAÇOR tem sido o GAL rural responsável pela gestão do LEADER (hoje DLBC) 
no território constituído pelas ilhas de São Jorge, Pico, Faial, Flores e Corvo. Iniciando-se com o 
LEADER II, acompanhou a gestão do LEADER+, PRORURAL e gere atualmente o PRORURAL+. 
 
A ADELIAÇOR é atualmente entidade gestora do GAL Pescas ADELIAÇOR MAR para a gestão do 
Mar2020 no referido território. 
 
As despesas de funcionamento inerentes e comuns à gestão dos dois programas que se encontram 
em atual gestão – PRORURAL+ e Mar2020 – são cofinanciadas em taxa fixa, entre 2018 e 2021 na 
proporção de 65% e 35%, respetivamente e desde 01.01.2022 na proporção de 85% e 15% 
respetivamente. 
 
Em caso de aprovação da candidatura que ora se apresenta a taxa de comparticipação de despesas 
comuns será posteriormente identificada e acertada com a Autoridade de Gestão dos programas 
envolvidos, consoante a proporção de plano financeiro gerido e considerando as tarefas inerentes. 
 
Relativamente ao modelo organizacional e aos procedimentos instaurados, de forma a garantir a 
adequada gestão dos fundos públicos atribuídos, bem como a respetiva segregação de funções, a 
parceria ADELIAÇOR MAR dispõe de Manual de Procedimentos Interno (em anexo), o qual serve de 
apoio ao funcionamento técnico. 
 
Este documento fornece linhas de orientação que consideram a eficácia e a eficiência dos 
procedimentos como base para, de forma continuada, assegurar o acompanhamento e avaliação do 
trabalho realizado, na melhoria do desempenho da organização e a satisfação de todas as partes 
interessadas, associados, beneficiários, clientes, fornecedores e Estado. 
 
Para que o funcionamento da parceria ADELIAÇOR MAR seja liderado e mantido com sucesso é 
necessário que a mesma seja gerida de forma sistemática e transparente. A manutenção de um 
sistema de gestão, concebido para melhorar o desempenho, garante a satisfação das necessidades 
das partes interessadas. 
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O Manual descreve o funcionamento e circuitos de procedimentos em vigor, para o conjunto de 
atividades que realiza, identificando os recursos necessários em cada processo. 
 
Os procedimentos instaurados na análise, acompanhamento e execução das operações são 
transparentes e garantem isenção e imparcialidade de forma objetiva, quer através de critérios de 
seleção focados em aspetos mensuráveis e quantificáveis e evidenciáveis quer através de verificação 
documental que evidencia os procedimentos realizados. 
 
Dada a reduzida dimensão do envelope financeiro e perante um significativo universo potencial de 
destinatários, o Órgão de Gestão poderá decidir limitar o valor elegível das operações para um valor 
inferior àquele que vier a ser estabelecido na Portaria. Poderá ainda limitar a elegibilidade de 
despesas por montantes inferiores ou tipologia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


